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Estado e Companhias 
TAS multiplas e encontradas cireumstancias que deter- 

jo daram à constituição da nossa rêde ferroviaria deram 
ão à vigencia de um vegimen ecléctico, ao qual tem 

' ser subordinada à acção dos governos. 
o Altribuiram-se os caminhos de ferro ao dominio publi- 

» Inalienavel e imprescriptivel. 
oo Se recorreu porém ao concurso de companhias 
eo Onarias, construindo e explorando as linhas por 
“erminado prazo, com ou sem auxilio do Estado, ora se 

2 Bras: - - ET 
Preferiu à construcção e exploração por conta do Estado. 

ienyualquer dos dois sistemas tem vantagens e inconve- “es, encontrando por isso partidarios é Inimigos. 
Nida, campo da theoria à discussão permanecerá indefi- 
mente em aberto, exactamente porque se rata de um 
SSSUNIO. essencialmente prático, em que o criterio domi- 
o da solução a adoptar depende das circumstancias 

— Nllares de cada paiz, de cada epoca e de cada regiao. 
ão admira por isso que entre nós variasse com o 

po e as cireumstancias à orientação administrativa no 
+ Tespeita a caminhos de ferro. 
NOS sessenta annos decorridos desde o inicio dos tra- 

OS para a construcção de caminhos de ferro em Por- 

lugal, creou-se um regimen mixto, que não convém alterar, 

e pelo qual à zona central do paiíz é e deve continuar a 

ser theatro exclusivo da acção de companhias concessio- 

nariás : a região do sul é apanagio exclusivo do Estado; 

a do norte tem e deve ter na posse do Estado as suas li- 

nhas principaes, com à cooperação de companhias relati- 

vamente à certo numero de linhas secundarias. 

Houve um momento em que: a situação financeira da 

jompanhia Real permittia o resgate, tornando-o vantajoso 

para o Estado. Não se tendo feito então, deixóu de ter 

razão de ser e a créscente prosperidade e melhoria de 

serviços da companhia, torna-a util auxiliar do Estado sem 

necessidade de ser por elle substituida na sua missão ex- 
ploradora. 

Assim pois: ao nórte do Douro estão e devem conti- 

nuar a estar na posse do Estado as linhas do Minho e 

Douro com as linhas complementares do Tamega, do Cor- 

o, da Regoa à Villa Franca, do Pocinho à Miranda. 

As linhas de Guimarães, do Porto à Povoa, do Alto Mi- 

nho, podem e devem constituir objecto da acção de uma 

empreza concessionaria, cujo labor se torne fruetuoso pela 

unificação de linhas e da exploração. À linha de Foz-Tua, 

a Bragança póde sem inconveniente ser explorada, como 

até agora, pela Companhia Nacional, desde que se não 

aproveitou em tempo oportuno o ensejo para o resgate do 

primeiro troço. 
Entre Douro e Tejo à entidade predominante deve ser 

à Companhia Real, sendo para desejar que na sua rêde 

se incorporasse à linha da Beira Álta, o que seria em ri- 

gor realisavel pelo resgate d'esta, legal e possivel, mas que 

póde oceasionar difficuldades financeiras. 

A par das arterias de via larga ha a rêde capillar das 

linhas secundárias, mal esbocada apenas, em que à Compa- 

nhia do Valle do Vouga pertence o papel preponderante, 

pela extensão da linha de que é concessionaria e pela 

conveniencia de prolongar esta para o sul na direcção de 

Manoualde-Gonveia. 
Bntre as linhas da Beira Alta, Beira Baixa e dé Leste 

6 a costa oceidental estão próvistas varias linhas que não 

convém fraceionaár por multiplas. concessões, sempre no- 

civas à uma boa exploração e origem de encargos escu- 

sados pára o publico. 
Multiplicam-se os pedidos de concessões, que devem 

ser objecto d'acção ponderada e reflectida, subordinada 

ao criterio da possivel unidade de exploração. 

o sul do Tejo é salvo a linha de Leste, pertencente 

à Companhia Real, tudo quanto falta construir são linhas 

de via larga, prolongamentos ou ramificações das do Sul 

e Sueste, que atlingem já hoje 667 kilometros em explo- 

ração, não convindo pois crear novas entidades explora- 

doras, onde a unidade de acção do Estado mais provei- 

tosa póde ser à obra de fomento de aquella vasta região. 

3% 

Nús suas linhas geraes está pois definido e imposto 

pelas circumstancias. um regimen eclectico; que se deve - 

manter,
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Se convém continuar a ulilisar a cooperação de com- 
panhias concessionarias, o que ninguem póde contestar, 
é preciso que as relações do Estado com éllas sejam su- 
hordinadas a um criterio intelligente e equitativo, vendo 
nellas auxiliares nteis e não inimigos suspeitos. 

À experiencia mostra que sem subsidios do Estado é 
quasi impossivel construir caminhos de ferro entre nós, 

Subvenção kilometrica ou garantia de juro, isenções 
de direitos, cedencia de impostos, participação de receitas 
liquidas: outros tantos modos de amparar a iniciativa pri- 
vada, a que o Estado tem recorrido e terá que recorrer, 
alternada ou cumulativamente. Apésar d'esses auxilios não 
é nas concessões de caminhos de ferro que o capital en- 
contra grossos proventos: por feliz se póde dar quando 
aufere Juro rasoavel. 

Onde estão os avultados dividendos de companhias 
ferroviarias? Nenhuma os usufrue. É' ou não util para o 
Estado a sua cooperação? À aflirmativa impõe-se. Por- 
que tratal-as pois como patrão suspicaz à clientes Hm- 
portunos? 

Trata-se de expropriações de terrenos e quer uma em- 
presa construir com largueza, pondo-se ao abrigo de dif- 
ficuldades de exploração? Levanta-se o Estado imbuido 
de prejuizos acerca do alcance do direito de propriedade: 
esquece que os lerrenos não oceupados à todo o tempo 
podem ser reinvidicados pelos expropriandos e põe-se do 
lado d'estes contra as companhias. 

Ora é bom que se saiba e se diga bem alto: à explo- 
ração que se faz da expropriação por utilidade publica é 
revoltante. 

Reclama uma região instantemente uma estrada ou 
caminho de ferro. 

Pede, suplica, ameaça, allega temerosas crises a que é 
preciso acudir, proclama a benefica acção do fomento 
pela viação, que valorisará a região servida. 

Os poderes publicos attendem os clamores e decre- 
tam a obra ou concedem uma linha. Desde logo se aguça 
o apetite feroz dos expropriandos, atribuindo valores tlabu- 
losos aos lerrenos precisos, tornando necessaria à acção 
lenta do mecanismo da expropriação judicial com o cou- 
luio sabio dos peritos contra o Estado. Arbiltram-se inde- 
Innisações exageradissimas, sem ao menos se ter em conta 
quanto são desproporcionadas do valor em que a proprie- 
dade únda computada para eflvitos tributarios. 

Por vezes à expropriação judicial agrava, em vez de 
OS Corrigir, os exageros da exigencia. 

Glamam contra elles as companhias e com razão. E' 
victima d'elles o Estado, quando constructor. Pois apesar 
do incaleulavel beneficio que á propriedade traz a aber- 
tura de vias de comunicações, que a valorisam, sacrifica- 
se a ulilidade publica manifesta e incontestavel à supers- 
tição do direito de propriedade intangivel, e é do lado 
d'esta e contra as empresas que não raro encontramos o 
Estado. 

Prestará um relevante serviço o ministro das obras pu- 
blicas que tomar a iniciativa de substituir a nossa confusa, 
omplicada e anachronica legislação sobre expropriações 
por uma lei bem orientada pela experiencia, equitaliva 
para com os proprietarios, mas que defenda resoluta e ef- 
ficazmente 6 Estado e as companhias das suas extorsões, 
e tome por base o rendimento collectavel da matriz com 
um ligeiro coefliciente de correcção por depreciação. Além 
de pôr cobro aos exageros de àávaliação, deve essa lei tor- 
nar expedito e sumario o processo para evitar delongas 
excessivas, sobremodo prejudiciaes ao andamento dos tra- 
balhos. 

À isenção de direitos de importação pará o material 
é uma fórma de auxilio a empresas concessionarias, fre- 
quentes vezes adoptada e altamente recomendavel. Cede 
o Estado receitas que não podia auferir sem a constru- 
cção das linhas, e se para esta tem de contribuir com sub- 
sídio, é natural que desista de um aumento de receitas 
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Concurso. 

í sã 

que por outra fórma não teria e que é sobejamente come 
pensado pelo desenvolvimento da receita publica, a que dá 
logar o da viação. A 

Demais, uma Companhia concessionaria sujeita à acção 
fiscal do Governo não póde ser tralada como agencia sus 
peita de contrabando. À fé dos contractos deve ser respel- 
lada; mais ainda, na sua aplicação deve haver a mais larga 
é benevola interpretação. Desde que se trata de material 

de caminho de ferro, a isenção deve ser promptamente- 
concedida sem mesquinhez, nem delongas, nem vexames. 
que se traduzem em despesas e em prejudicialissima pers 
da de tempo. 

Impõe-se de ha muito uma providencia reguladora, 
liberalmente concebida, que facilite 6 mais possivel o pron: À 
to despacho do material com isenção de direitos. | 

Outro prejuizo importa ainda lançar por lerra. À nossdà 
legislação está eivada do fetichismo do concurso publico 
ante-mural- da: pusilanimidade administrativa, receosa de 
suspeições de favorilismo. J 

Casos ha em que o concurso publico se justifica e dã 
bons resultados. 

N'outros, como por exemplo na aquisição de materiaes 
em que à melhor garantia é a seriedade e competencia 
do fornecedor, é mil vezes preferivel o concurso limitado" 
à que apenas são admittidas entidades de confiança. Fr 

Em relação a concessões de linhas, dividem-se as opt 
niões, entendendo uns que se devem fazer sempre me: 
diante concurso publico, julgando outros que a acceitação 
de uma proposta séria, baseada em estudos e combina 
ções financeiras que a tornem acceitavel, não póde ficar à 
mercê dos azares de um concurso. 

Ambas as opiniões podem ser sustentadas com bons, 
fundamentos. À 

Quando se trata porém de modificar concessões fel 
tas anteriormente e que deram logar a dispendio de eã” 
pital, quando os factos mostram a necessidade da rê- 
visão das clausulas, exigencia especiosa é à de novo 

“A 
7 

« 

Às empresas concessionarias são auxiliares do Estado 
e não deve este recusar o seu auxílio, quando se pro 
ve ser-lhes impossivel levar a cabo o empreendimento 
nas condições primitivas, a despeito dos esforços honesta” 
mente empenhados. Que ha de mais natural e legitimo 
que a revisão do contracto de commum accordo, em pro 
cura de uma formula equitativa que concilie os interesses 
de ambas as partes contractantes ? JR 

Se essa formula excede a alçada do poder executivo, 
é submetida á apreciação do parlamento. E” porém absuf” 
do que só o possa ser, quando provenha de um concurso 
publico. 

Em loda à parte se tem procedido por aquella lórma, 
e entre nós como nos outros paizes. 

Os contractos de concessão de linhas têm sido repeli 
das vezes modificados ao sabor das circumstancias, sem 
que se exigisse prévio concurso, admissivel para uma 
concessão nova, não porém relativamente a uma empresd 
que tenha já capitaes de certo vulto compromettidos é 
que, se não estão valorisados, não é por falta de vontadê 
sua, nem por mingua de diligencias. 

Se assim se procede em paizes ricos e de larga inicia 
lixa, onde abundam os capitaes, quanto mais se não jus” 
lificam essas normas onde faltam esses elementos de vida 
facil para as empresas ? 

Infelizmente ha muito quem pense entre nós que umãd 
empresa concessionaria de caminhos de ferro é possuidorê 
de uma mina de oiro e portanto que o Estado deve usal 
pára com lla de todos os rigores, com 6 argumento dê 
que deviam saber à que se obrigavam e de que outros po” 
deriam ter vindo à concurso, se soubessem que as condt” 
ções do contraclo eram melhoradas. 

E' preciso que domine outro criterio nas regiões legis” 
lativas e governalivas,
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“Convençam-se os poderes publicos de que é muito dif 
| chamar capilaes no paíz e que para os attraír todas 

As facilidades são poucas. 
o Muitas se pódem dar sem prejuízo do Thesóouro, nem 
—Oflensa de direitos de terceiro, antes com grande vanta- 
sem para o Estado é para à economia nacional. 

Bibliográphia 
di .H. Koebel.— Madeira old and new. 1 vol. in-Bº com 216 

Binas numeradas, 12 de frontespícios e indices e 134 
Srávuvras e mappas 

J. Fernando de Sowsa. 

— Quem escreve esta notula bibliographica tem a preten- 

— do, preferindo, já se vê, 

e AE 

São de ser muito methodico e por isso colloca, sobre uma 
Mesa especial os livros, revistas e opusculos que recebe 

U que adquire, para os ir lendo, nas suas horas de estu- 
d OS mais antigos, para Os ir pas- 
“Sando, apoz leitura, para às respectivas estantes. : 

, Succede porém que urgências de serviço publico, dias 
— E preguiça e de vontade de passear o afastam da casa 

q 

estudo e, como ha muita poeira em Lisboa, vem uma 
ada abelhuda, desarranja à ordem dos livros para os sa- 
dive assim succede que lá se perde à bella classifica- 

X fão por abscissas e ordenadas em que estavam dispostos 
os livros e revistas. 

o Assim é que aquelle de que agora se vae tratar talvez 
— Mass O passo à outros mais antigos ou quem sabe se, 

Delo contrario, não terá-este sido preterido por outros. E = 
o E problema que me não atrevo à resolver, mas devo 

Notar que a obrá do sr. W. H. Koebel foi impressa em ESSA À del ; 
Po Bristol no anno corrente, embora no frontespicio se leia 

- Que à vende o livreiro Francis Griffiths, de Londres. 

— loga 
elo e deseseis na segunda) dá perfeita ideia do viver da 

das lendas que ainda tão vivazes se acham naquella flór À) 

Ds 

E um bello trabalho devido a um bom amigo de Por- 
que, em vinte e quatro capitulos, (oito na primeira 

ha da Madeira e refóre easos interessantes da historia e 

— O oceano, conforme à denomina o lyrismo inglês. 

a 

Todos quantos prezam o nosso país, e especialmente 
lodos quantos leem passado pela ilha da Madeira, deviam 
er o livro do sr. W. Il. Koebel para verem como é que 

— UM cidadão do mais civilizado dos países do mundo sabe 
— encontrar encantos onde nós só vemos carreiros de cabras 

“Condecorados com o nome de estradas: reaes e onde o 
— Ama sempre constante do Funchal obriga, como medida 

O de hivgiene, à ir passar uns dias no Monte, de vêz em 
— fuando, para estimular energias adormentadas pela quaási 
ro invariabilidade da lemperaltura. 

O 

E) 

Ú 
* —., logo na introducção observa o: sr. Koebel que os in- 

Eleses ali se encontrarão como que em familia, porque 
4 Madeira está mais anglicisada do que outras ilhas 

— onde não panneja a bandeira britannica e, mais adeante, 

+ 

— SAgem, faz uma observação interessantissima, em que en- 

Nota que, logo apoz o povluguês, é à lingua inglesa aque 
Mais se fala alí. 

Seguidamente, descreve a largos traços à ilha e, de pas- 

— POntro claramente expresso o que, a medo e dubitativa- 

4 live, 

—, Em Ponta do Pargo, no Caniço, no Seixal e noutras 

— EM duvida que livessse bem observado. 

— Mente, escrevi em apontamento que tomei quando ali es- 

localidades depararam-se-me expressões, modos de dizer, 
emas de trajar e processos de industrias caseiras quasi 
“olalmente obliterados nos mais reconditos lógarejos da 
Beira, do Alto Minho, de Trás-os-Montes, e notei-os em ca- 
 Semos que sempre me acompanham quando viajo, pondo 

o Escreve porém o sr. Koebel: «não obstante à recente in- 
—*uscação que recobre o Funchal, a Madeira está povoada por 

o pedia eia Atas 52º” DAMN. . "ás at, 

uma porção de gentes cujo presente é o passado de muitas 
nações europeias. São desconhecidas as machinas nos de- 
partamentos ruraes, O camponez, moerá o seu milho ou trigo 
à mão (1), a sua mulher fiará com aroca e toda a familia trará 
à cabeça os productos do trabalho até ao mercado pelos bons 
velhos caminhos. Não mais adeantada é a attitude mental 
do alteão do que os seus methodos de producção. Na cre- 
dulidade, ingenuidade é carência de instrucção muito per- 
manece no que era proximamente ha quinhentos annos, 
quando principiou a reunir-se firmemente a communidade. 
Herdou os inconvenientes e vantagens do seu estado. À 
sua ienorancia da leitura é uma salvaguarda contra o erro: 
Teme os espiritos diabolicos, mas conforta-se com os pre- 
sagios favoraveis; póde evocar em oceasião de notícia im- 
portante e em pleno dia o somno reparador, e mais facil- 
mente encontra divertimentos do que uma simples creança 
de civilização mais adeantada. No emtanto, é possível es- 
timula-lo de vez em quando; a sua natureza é normal- 
mente tranquilla e socegada àdlé certo ponto. Em ravas con- 
tendas é conhecido praticamente o uso da faca ou de 
qualquer arma lethal. De facto, além de pequenos furtos, 
os outros crimes parecém estranhos ao seu temperamento 
pachorrento » (É). ! 

E' com pesar que detenho aqui esta citação que póde 
bem. dizer-se que é à photographia do villão, conforme 
chamam na Madeira, sem o minimo intuito depreciativo, ao 
habitante dos campos. E todavia convém notar que 
uma senhora muito distincta do Funchal, lamentava deante 
de quem isto escreve 6 procedimento que os villões e às 
pills tinham agora para com 68 donos da terra. «Imagine, 
dizia, que já não é de joelhos, como o faziam no tempo 
de meu paes, que pagam a rendas ea voz trémula e a 
intonação admirativa eram de tal ordem que parecia que 
grande cataclismo ja subverter todos os bons principios, 
toda à sã moral. 

Comtudo à illustre dama a que me refiro conhecia hem 
à Europa, passára grande parte da vida em Berlim e em 
Londres, mas nunca pudera libertar-se dos preconceitos 
com que foi educada. | 

Volvendo todavia à Madeira old and ireu, reservartemos 
a noticia de hoje pará à parte historica à que se consa- 
gram oilo capitulos em que se trata da velha Madeira. 

Alguns (elles são verdadeiramente interessantes por- 
que o sr. Koebel leve artes de tívar dos contos de Gaspar. 
Frucluoso, deturpados não poucas vezes por Antonio 
Cordeiro, alguns episodios caracteristicos, que provam o 
fino criterio artístico com que o illustre inglês soube ler 
as Sawdades da Terra. ; 

Clirvo está que logo de principio refere a lenda dos 
malfadados amores de Robert Machin e Anna d'Arfetl. Para 
o' lyrisimo inato da alma portugueza, à lenda referida por 
D. Francisco Manuel de Mello toma bem comovente aspecto. 
quando lida nos periodos que traçou o sr. Koebel. À nar- 
rativa da morte de Anna W'Áriet nos braços do que tanto 
à amava que: poucos dias lhe sobreviveu, o derradeiro pe- 
dido de Machin nos seus amigos para que o enterrassem 
no mesmo coval em que repousava aquella que mais lhe 
era do que à vida, e o altar erigido sobre à campa dos 
dois. amantes e sombreado pelos ramos de majestosa ar- 
vore, dão vontade de lamentar à contenda em que inter- 
vierám Ferdinand Denis, Henry Major, Camillo Castello 
Branco, Pinheiro Chagas e outros, para afinal se concluir 
que esta poelica narrativa se reduz a uma simples ques-. 
tão philologiéa ácerca dá maneirá como os algarvios pro- 
nunciam o nome da Serra de Monchique. 

« Decididamente ha sabios muito samsaborões, » excla- 
mava certa dama, quando um medico lhe apontava os in- 
convenientes do uso do pó d'arroz; e, quando vemos que 
hoje se nega à existencia de Homero, deitando assim por 
lerra à allirmativa de Horacio de que elle dormitava por 

1 Obsesvei o facto em S. Vicente, M. de M, 
 Dbra vit. p. 3 ed 
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vezes, quando se discute a existencia de Guilherme Tell, 

quando se teem duvidas sobre a authenticidade das obras 

de Shakespeare, quasi que se dá razão áquella dama, ap- 

plaudindo o sr. Koebel por passar em claro aquella dis- 

cussão erudita. 
E' interessante em inlormações o segundo capitulo da 

obra do sr. Koebel por isso que, graças a elle, se sabe «ue 

datam de 1461 às primeiras irrigações na ilha da Madeira, 

e bem em relevo põe o auctor as difficuldades com que se 

defrontaram .o0s engenheiros. « Devido á natureza aceiden- 

tada do paiz, escreve, era difficil a applicação da engenha- 

ria às beneficas correntes. Eram frequentes os erros de 

calculo, só se descobriam as faltas com a propria agua, 

quando, pela sua paralysação, a propria corrente demons- 

trava que não podia seguir o caminho traçado. Além de 

isso, 0 trabalho desenvolvido era extremamente custoso. 

« Era frequentemente preciso excavar as levadas no 

flanco penhascoso de precipicios, e muitos centos de traba- 

lhadores encontraram a morte nestes tentamens, embora 

estivessem suspensos por meio de cabos, exactamente 

como se póde imaginar que podessem estar colhendo wrsella. 

Mas de anno para anno avgmentavam as correntes em 
numero e as terras produziam mais e mais abundante- 

mente para corresponderém aos beneficos irriguos. Pelo 

anno de 1515, quasi que estava em acção um imponente 

sistema de levadas e deram-se ordens para a distribuição 
geral das aguas, mas mais particularmente para as pes- 

soas que tinham plantações de cana de assucar, vinhas e 

azenhas» ()). À 

—E curioso como as riquezas que se desentranharam 
de estes trabalhos provocaram o espirito vaidosamente 
gastador que parece que caracteriza os portugueses, e que 

leva a admittir que todos nós somos larvadamente mega- 

lomanos. As paginas que o» sr. Koebel dedica à narrativa 

das prodigalidades de alguns antigos donatarios são das 

mais dignas de leilura, e ao auclor não escapa à especie 

de pudor com que costumamos obscurecer propositalmente 

semelhantes factos. 
Com effeito escreve, «cem coincidencia com estes acon- 

tecimentos, no emtanto, convém fixar no espírito à ltenden- - 

cia dos antigos historiadores portugueses em acentuar a 

voracidade dos commerciantes estrangeiros, e em atenuar 

à extravagancia e indifferença senhoril dos proprietarios 

indigenas». : 

Bem desejariamos transcrever para aqui a narrativa 

de alguns de esses feitos a par dos de João Gonçalves da 

Camara, indo com armada sua bater os moiros em Maza- 

gão e pouco depois em Azamor. Estas narrativas, após os 

contos das vaidades pessoaes, e lidas em idioma extranho, 

commovem deliciosamente o coração, especialmente quan- 

do escriptor tão conspicuo as precede com a apreciação 

de que são dignas de referencia. 
Como não nos é possível todavia transcrevêl-as, nem 

fazer selecção entre ellas, dobraremos algumas paginas do 

Madeira. old and new para transcreverimos a historia da 

peste de 1523, e a crença ingenua dos passados tempos. 

«Em 1523, escreve, a peste invadiu à Madeira e grandes 

foram as atribulações na cidade. A arte insufficiente dos 

medicos. demonstrou não ter valor, e deliberou-se invocar 

mais alto auxilio. O bispo, clero é povo reuniram-se para 

escolherem o santo à quem especialmente confiariam esta 

honra ». 
a Deitaram sortes entre os doze Apostolos, o Salvador, 

a Virgem Maria e S. João Baptista. Coube a sorte a 8, Thia- 

—&o Menor, que sem demora proclamaram o santó patrono 

da cidade é consagrou-se-lhe a egreja do Soceorro. Conta-se 

que n'essa oceasião se evidenciou logo a protecção do santo.» 

«Mas em 1538, quando uma terrivel epidemia de peste 

grassou na cidade, tardou o auxilio d'elle. Por fim, o ofi- 

cial de saude veio acompanhado por uma grande procis- 

(9) "Obra cit. p. 18. 
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são até à egreja do Soccorro. Avançando para o altar dis- 

se com arreganho: «Senhor, guardei esta cidade o me- 

lhor que soube, mas não posso mais. Neste logar tendes 

o poder. Tomae, portanto, à minha vara do officio». 

«Nisto collocou a vara sobre os degraus do altar, e des- 

de essa occasião os doentes começaram à sarar. De onde 

resultou o uso de collocar todos os annos a vara do ofli- 

cio, em certo dia, nos degraus do altar nesta egreja» (*): 

Do papel que a ilha da Madeira teve na colonisação 

do Brazil, não se esquece de falar o sr. Koebel, nem dos 

ataques que soffreu por parte dos COrSarios. 

Bem fez o sr. Koebel referindo à historia dos amores 

e do casamento de Antonio Gonçalves da Camara. N'aquel- 

las nove páginas, em que resume as contendas, intermea- 

das de violentas explosões de amor entre o rico fidalgo 

madeirense é à gentil viuva Izabel de Abreu, ha todo O 

estofo de um romance psychologico, no genero dos de 

Paulo Bourget ou quem sabe se dos de Pierre Loti. 

Depois, aquelle sistema de afogar 05 pezares de amor 

mal correspondido em batalhas "contra os mMmarroquinos, 

causando-lhes tantos damnos que obtem o perdão real, é 

para tentar a penna de um romancista, acerescendo que 

a mudez de Gaspar Fructuoso ácerca do que entre os dois 

esposos se passou, quando por fim se juntaram, é de 

molde, como diz o sr. Koebel, a idear temorosas conten- 

das, alternando com violentas manifestações de amor. 2) 

que se sabe é que Izabel de Abren poucos annos durou 

após o casamento de que não houve filhos. Quanto ao se- 

gundo casamento de Antonio Gonçalves da Camara com 

Margarida de Villaverde, contrasta todo elle com o pri- 

meiro. Quasi que faz lembrar o Coração, Cabeça e Esto- 

mago, de Camillo Castello Branco, a historia de este dona- 

tario da ilha e justifica-se perfeitamente que o sr. Koebel 

termine este capitulo da sua obra com esta frase: «des- 

confio que Antonio da Camara vivia algum tanto tutelado 

pela sua segunda mulher». 
Não é de presumir que os moiros que lhe sofireram 

às furias dos amores mal correspondidos, soubessem a 

que attribuir semelhantes impetos, mas como ririam cer- 

tamente se lhes contassem que aquelle que tanto lhes 

fizera sentir o peso da espada, quando atacado da raiva 

d'amor, tremia ante o sobrecenho carregado da filha do 

capitão de cavallos da guarda real, com quem casara em 

segundas nupcias. 
E' triste a historia dos profetas de Porto Santo que 

seguidamente refere o sr. Koebel. Certamente que con- 

corda com a da evolução mental de todos os que são ata- 

cados de esta fórma de loucura, à de aquelle Fernão Nu--——- 

nes, conhecido pelo selvagem, e a da triste paralylica sua 

prima, que felizmente às leis canonicas da epoca não con- 

demnaram à fogueira, como succedeu com tantos infelizes 

em cireumstancias analogas. 

Não menos lristes são as treze paginas em que relata 

as selvagerias praticadas por Montluc e os Seus compa- 

nheiros que não se contentaram em saquear o Funchal, 

mas que trucidaram grande numero dos seus habitantes. 

À seguir, o sr. Koebel extracta de uma carta de teste- 

munha ocular os episodios da tomada do Funchal pelas 

forças de D. Miguel. Por demasiado extensa diz o conspi- 

euo escriptor inglês que a não transcreve, mas o que re- 

lata basta para dar ideia dos tristes episodios presencia- 

dos por Miss Chalmers e que fazem parte de uma historia 

ainda mais triste, que se chama à guerra civil. 

A narração do temporal de 1842 e da invasão do co- 

lera morbus em 1856 completam este penultimo, capitulo 

da primeira parte da Madeira old and new, reservando o 

ar. Koebel o uNimo para historiar à influencia inglesa nao! 

quella ilha. 
Não viria talvez fóra de proposito transcrever para 

aqui o documento datado de 11 de setembro de 1761, 

(") Obra cit p, 28: 
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Ccommentado em tres linhas pelo sr. Koebel na pagina 76 

da sua obra, e que se refere ao commercio dos diwinan- 
tes negros, que outros chamam madeira de ebimo, para 
lhe não darem o nome proprio de escravatura. Não está 
Porém na indole nem de esta notula, nem da Gaseta dos 
Caminhos de Ferro, entrar em contendas interesseiramente 
commerciaes e por isso limita-se a chamar de este modo 
4 allenção dos curiosos para aquelle documento singular, 
sobre que na pagina seguinte volta a glosar o illustre 
Auetor de Madeira old and new. 

2 A historia da feitoria inglesa é a da influencia britan- 
Meca na ilha, e por isso sr. Kóebel largamente a ella se re- 

Tere, pondo em evidencia os seus feitos de grandeza e à 
NMullidade da sua infiuencia commercial à partir de 1835. 

Não foi porém sem lucta desesperada que a feitoria in- 
Blesa se resignou n cuidar apenas dos assumptos de culto 
6 de beneficência. Na lucta narrada minuciosamente, bem 
se vê, como diz o sr. Koebel, que juntou à audacia do 
leão alguma coisa da prudencia da serpente. 

Falando da influencia inglesa, não podia deixar o sr. 
0ehbel de referir os attrictos que se deram outr'ora entre 

9 Clero calholico e os protestantes, nem tampouco oceultar 
as perseguições &o doutor Kalley, a que, em folheto que 
Possuo e que supponho ráro, allude um aucetor que esconde 
9 seu nome sob tres estrellas (*). 

No emtanto, à tolerancia que felizmente tem sido nor- 
na do procedimento do povo português, especialmente 
ha Madeira, já não consente que se pratiquem as selva- 
Bêrias que obrigaram o medico escossez à fugir para bor- 
do d'um navio britannico e à refugiarem-se nas montanhas 
dquelles que elle chamara para o culto que professava. 
Conforme nota mui Justificadamente o sr. Koebel, os des- 
Cendentes dos que se converteram ás predicas do doutor 
alley constituem com outros portuguêses metade da con- 

Elegação da egreja escocesa. 
Profundamente religioso é quem isto escreve, mas se 

Se visse obrigado à impór a outrem pela violencia as suas 
Crênçcas, parece-lhe que, antes de tal fazer, morreria com 
horror de si proprio. 

Longa foi a analise que fizemos da primeira parte do 
livro do sr. W. H. Koebel, mas suppomos que élla será 
de molde a despertar à curiosidade por uma obra digna 
de figurar nas bibliotecas de todos quantos amam o país 
que 1ão grande foi, mas que bem para temer é que pere- 
Sã afundado n'uma onda de egoismo, se todos deixarem 
de Ccomprehender à tempo que à epoca vae para sacrifícios 
º não para satisfação de vaidades ou de retaliações 
Individuaes. 
A 

) = + Excursões na Madeira: M. de M. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Indusiria 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 
Répartição de Caminhos de Ferro 

V pedindo à companhia concessionaria do caminho de ferro do 
E le do Vouga ue para à construeção do troço do mencionado 
Se Mmmnho de ferro compreendido entre Oliveira de Azemeis e o rio 
JUBa seja decretada à urgencia da expropriação de vinte e duas 

gettélas de varios tratos de terreno com os n.º 17, 31, 38, 42, 43, 
Pen Ss 49, 53, 56, 57, 62,66, 67, 73, 79, 92, 93, 94, 99, 100 e 101 
ertencentes pela ordem por que vão enumeradas à Vicente de 

“OUSA e Mello, Antonio de Almeida, Doroteia Brea, José Ferreira 
reilio, viava Maria Nunes da Silva, Bernardino Maximo de Al- 
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buquerque, Jacinto Rosa de Oliveira, viuva Maria Nunes da Silva, 
José Luiz Ferreira da Silva. Patricio Theodoro Alves Ferreira, Ber- 
nardo Nunes Clara, Patricio Bernardino Henriques, Maria Clara, 
Clemente Goncalves, viuva de Dionisio Ferreira da Silva, idem, 
Delfim Correia de Mello, Anna Mathias, Margarida Mathias, Joaquim 
Branca, João Marques Nogueira e Manuel Marques dá Silva, e res- 
pectivamente com à area 14524, 446 metros quadrados, 192 me- 
tros quadrados, 748 metros quadrados, 731 metros quadrados, 
1.247 metros quadrados. 322 metros quadrados, 306 metros qua- 
drados, 405 metros quadrados, 433 metros quadrados, 120 metros 
quadrados, 150 metros quadrados, 18 metros quadrados, 116 me- 
tros quadvados, 2:862 metros quadrados, 1193 metros quadrados, 
2.065 metros quadrados, 36 metros quadrados, 741 metros quadra- 
dos, 144 metros quadrados, 980 metros quadrados e 1.440 metros * 
quadrados, todas as parcelas situadas na [reguezia e concelho de 
Albengaria-a-Velha, districto de Aveiro; e 

Considerando que estas expropriações se acham compreendidas 
nas disposições da carta de lei de 17 de setembro de 4857: 

Hei por bem declarar de utilidade publica e urgente, nos ter- 
mos das leis de 23 de julho de 1838 e 8 de junho de 18359, a ex- 
propriação das mencionadas parcelas que baixam com o presente 
decreto assinadas pelo Ministro e Secretário de Estado dos Nego- 
cios das Obras Publicas, Conunercio e Industria. 

. O mesmo Ministro e Secretário de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paco, em 18 de marco de 1909. — REL — D, 
Luiz Filtipphe de Castro. 

Pedindo a companhia concessionaria do caminho de ferro do 
Valle do Vouga que, para a construcção do troço do mencionado 
caminho de ferro compreendido entre Oliveira de Azemeis e o rio 
Vouga, seja decretada à urgencia da expropriação de uma parcela 
de terreno com a area de 290 metros quadrados pertencente a 
José Coelho de Pinho e situada na freguezia de Valle Maior, con- 
celho de Alhergaria-a-Velha, districto de aveiro; e 

Considerando que esta expropriação se aclia compreendida 
nas disposicões da carta de lej de 17 de setembro de 1857: 

Hei por bem declarar de utilidade publica e urgente, nos ter- 
mos das cartas de lei de 23 de julho de 1858 e 8 de junho de 4859, 
à expropriação da mencionada parcela, que baixa com o presente 
decreto assinada pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
das Obras Públicas, Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, em 48 de março de 1909.— REL — 
D, Luiz Filippe de Castro, 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente a exposição apre- 
sentada pela «Compagnie française pour la construction et exploi- 
tation de chemins de fer à Vétranger», por intermedio da Direc- 
cão Fiscal de Exploração de Caminhos dê Ferro, sobre a interpre- 
lução à dar no disposto, no n.º 1:º da portaria de 2 de junho do 
anno findo: ha por bem mandar declarar que o disposto na men- 
cionada portaria se velere aos casos geraes e não impede que as 
faixas ali delimitadas possam ser acrescidas de uma faixa sup- 
plementar em todos os casos em que essa necessidade seja devida- 
mente justificada pela fiscalização official. 

Paço, em 17 de marco de 1909. — D. Luiz Filippe de Castro. 

Tendo à Direcção Fiscal de Exploração de Caminhos de Ferro 
communicado. que a variante do troco do ramal de Aveiro, da li- 
nha ferrea do Valle do Vouga, compreendido entre o rio Águeda 
e 0 rio Vousa, approvada por portaria de 13 de fevereiro findo, se 
insere nos kilometros 12,43188 e 2177230 do projecto do referido 
vamal, approvado por portaria da 44 do corrente, e não nos kilo- 
metros 1245188 e 23,74600, como se declara na primeira d'aquel- 
las portarias em virtude da indicação constante do referido pro- 
jecto de variante, mas posteriogmente rectificada por inexacta: la 
Sua Majestade El-Rei por Jem mandar declarar que os extremos 
da mencionada variante são os pontos kilometricos 129,43188 e 
JLTTZ0 do projecto: do troço entre o vio Agueda e o rio Vouga. 

Paco, em 17 do marco de 1909, —D. Luiz Filippe de Castro. 

Sua Majestade. El-Rei, a quem foi presente a planta cadastral 
da linha ferrea de Torres Vedras à Fieneira da Foz e à Alfarellos, 
datada de 26 de outubro de 1905 e apresentada à Companhia Real 
dos Laminhos de Ferro. Portuguezes, concessionaria da referida 
linha, em virtude do disposto no n.º 4.º do artigo 1.º do contracto 
de 23 de novembro de 41883: ha por bem approvar a referida 
planta e ordenar que seja fixada em 168,12472 kilometros a ex- 
tensão. total da linha, devendo ser corrigidas em conformidade 
com esta extensão as liquidações provisorias das garantias de juro 
anteriormente feitas e ficando à mencionada Companhia Real obri- 
guada à completar 6 disposto no supracitado artigo, relativamente 
à descrição de todas obras de arte da mesma linha. 

Paço, em 17 de março de 1909. — D. Luiz Fitippe de Castro. 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
concessionaria da linha ferrea da Beira Baixa, apresentado à conta 
da liquidação da garantia de juro d'esta linha relativa ao 1.º se- 
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mestre do anno economico de 1908-1909 (1 de julho a 31 de de- 
zembro de 1908), na importancia de 162.642,5623 réis: 

Ha Sua Majestade El-Rei por bem, conformando-se com o pa- 
recer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas e ouvida a 
commissão revisora de contas, approvar a referida liquidação e de- 
terminar que seja paga à mencionada companhia à quantia de 
162.6423625 réis, como liquidação da garantia de juro da linha 
ferrea da Beira Baixa no 1.º semestre do anno economico de 1908- 
1909. 

O que se communica ao divector fiscal de exploração de cami- 
Bios de ferro para seu conhecimento e devidos effeitos. 

Paço, em 29 de marco de 1909, — D. Luiz Filiphe de Castro. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Tarifa especial n.º 8 p. v. do Sul e Sueste, 

— Foram incluídos na 1.º série d'esta tarifa os ladrilhos 
de. marmore enjo fabrico em ÁMlvito tende a atlingir certo 
desenvolvimento, convindo por isso baratear-lhe o trans- 
porte. | 

Tarifa P. n.º 9 p. v. do Sul e Sueste, — l'oi 
ampliada, de accordo com a Companhia Real esta tarifa 
combinada tornando-se extensiva à todas as estações. 

Tarifa n.º 7 p. v. do Minho e Douro. — Segun- 
do esta tarifa os adubos estavam sujeilos apenas à laxa 
estatistica de um real por tonelada e kilometro sem 
que à Administração fornecesse encerados para os res- 
guardar. j 

Não foi suprimida essa taxa, cuja modicidade é deter- 
minada pela conveniencia de favorecer à vilicultura pelo 
transporte quasi gratuito de insecticidas e fungicidas, 
mas estabeleceu-se nova laxa de 7 réis por kilometro para 
os primeiros 100 kilometros e 5 para os excedentes, como 
no Sul e Sueste, com o resguardo obrigatorio por ence- 
rados que a Administração fornece sem pagamento de 
aluguer. 

Internacional 203, de grande velocidade, 
da Companhia Real. — Começa hoje a vigorar esta ta- 
rifa que em parte é a reforma da existente ($ 1.º bilheles 
de ida e volta entre Lispoa e Porto e Madrid) e parte, o 
$ 2.º, nova, estabelecendo bilhetes circulatorios entre aquel- 
les tres pontos. 

Os dois itinerarios indicados são propriamente um e o 
mesmo, demonstrado nos dois sentidos, e dando só 0 2.º 
à faculdade do passageiro vindo de Espanha escolher a 
visita à Figueira à ida ou à volta. Para o de Portugal não 
se diz na tarifa. mas deduz-se dás suas condições, — visto 
que à apresentação do percurso nos dois sentidos é dada 
como de dois ilinerarios, e não se dá a faculdade de se 
seguirem estes no sentido inverso, — que os que de Lis- 
boa desejarem ir ao Porto antes de Madrid terão que to- 
mar bilhete do 1.º ilinerario, e se quizerem ir a Madrid 
primeiro, tomal-o-hão do segundo. 

— Da mesma fórma quem, do Porto, quizer vir primeiro 
à Lisboa e depois à Madrid tornará o 2.º itinerario, é se 
Vvae à Madrid e ao regresso vae do Entroncamento ào Porto, 
toma bilhete do primeiro, 

Serviço parecido já de ha muito existe, sendo uma das 
viagens pela linha de Madrid-Valencia de Alcantara e ou- 
tra pela de Ciudad Real-Badajoz. 

Falta — e muita falta — faz que a companhia consiga 
(para o que tanto tem trabalhado) que se estabeleçam 
tambem bilhetes semi-cireulares, entre Medina-Porto-Lisboa- 
Madrid para ligar com o semi-cireular Hendaya-Madrid- 
Barcelona-Cerbêre; e entre Medina-Porto-Lisboa-Badajoz 
para os que prolongam a viagem à Andaluzia e dahi vão, 
por Madrid, Zaragoza, Pamplona, reentrar em França por 
Hendaya, ou que visitando apenas Sevilha e Cordova se di- 
rigem pela linha do litoral a entrar em França por 
Cerbêre. 

Mas aos bons desejos da companhia portugueza tem-se 
opposto o egoismo feroz das companhias espanholas que 
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não querem, com esta combinação, deixar de perceber 0 
seu participe pelo percurso Medina-Madrid ou Medina-Bae- 
dajoz, o que inutiliza todos os esforços porltuguezes. 

Quem, mesmo extranho aos estudos ferro-viarios, tiver 
lido o que tantas vezes se lem dito neste Jornal lerá com- 
preendido que um dos maiores embaraços à approximar- 
ção do nosso paiíz dos melhoramentos de que disfructam 
os viajantes nos grandes paízes europeos, é a necessidade 

de combinação com as rêdes espanholas. 
E um dos espantalhos que nos afastam mais visilantes: 

é à Iravessia da Espanha, cujos comboios teem universal 
fama de ronceiros e incommodos. 

—Eeeah, : 
Viagens a Sevilha 

Como de costume e conforme o aviso que vae na sec- 
ção respectiva, à Companhia Real estabelece um serviço 
especial, não só de bilhetes por preços reduzidos como 
um comboio expresso, de ida e volta, para as festas da 
Semana Santa e feira de Sevilha, que este anno, por 
aquella ser em abril, se seguem com pequeno intervallo: j 
E por isso que os bilhetes se vendem desde 1 até 18 € 
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são válidos para é regresso em qualquer dia até 30 
d'este mez. 

Assim é este serviço muito mais commodo para o ex- 
cursionista, porque entre uma festa e outra póde aprovei- 
lar 7 dias para visitar differentes .pontos da Andaluzia, 
como é costume fazerem os que ali vão. 

O serviço d'este anno apresenta ainda uma novidade: 
o transporte de automoveis, por preços reduzidos, de Lis- 
boa e Porto a Sevilha e volta. 

Tem isto por fim facilitar ás pessoas que possuem es- 
tes vejeulos e desejam fazer nelles excursões na Andalu- 
zia, O aproveitamento. do comboio até e desde Sevilha, 
para só d'ahi irradiarem, poupando o incommodo da via-- 
gem toda em auto. 

Mas para os que não tenham automovel e queiram 
percorrer a Andaluzia em condições economicas, um ou- 
tro meio ha que podemos lembrar-lhes: tomar bilhetes 
ordinarios até Badajoz, e utilizar desde ahi bilhetes kilo- 
metricos espanhoes, com o que realizam uma grande eco- 

nomia. 
De: Badajoz a Sevilha, Gadiz, Malaga, Granada, Cordo- 

va e regresso à Badajoz, são uns 1.600 kilometros, e indo 
2 pessoas podem ter um bilhete de 1.º por 533000. réis: 
com 235000 réis da ida e volta à Badajoz faz 765000 
réis, ou 385000 réis por pessoa. 

Estes bilhetes (kilometricos) podem ser tomados nos 
nossos escritorios unicamente pelos nossos assignantes, 
sem aumento de preço sobre os da tarifa. 

E' um serviço gratuito que lhes prestamos. 

Caminhbos de ferro de Orleans 
e Meio-Dia de frança 

Agora que a epoca das viagens se approxima e que 
os habituados à sairem annualmente para o estrangeiro 
começam a planear à sua proxima viagem, párece-nos 
que os nossos assignantes apreciarão o brinde que resol- - 
vemos ollerecer-lhes com este numero. h 

K' um elegantissimo folheto, ilustrado com mimosissi- 
mas fotolipias representando deliciosos pontos de vista, 
que acompanham as noticias sobre o que ha a vêr de 
mais Lello nas provincias francezas da Touraine, Bretanha, 
Auverene e Pyrineos. | 

Os srs. assignantes de Lisboa que recebem a Gazeta 
pelo correio podem mandar buscar o relerido brinde à 
esta redacção; os das provincias que tambem o desejem 
deverão requisital-o para lhes ser enviado. 
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* proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

ú de Leste e Norte de Portugal 

| LVI 

ó Eram elfectivamente de vantagem para o desenvolvi- 

mento do trafego internacional da Companhia Real as ta- 

rifas propostas pela Companhia do Norte de Hespanha, 

Pela aplicação das tarifas das estações das rêdes de Fran- 

fa para Lisboa identicas ás aplicadas para Madrid. 
n Todos sabem a importancia commercial que ha entre 
Paris e Bordeus para Lisboa em. artigos de modas, comes- 
liveis e outros generos, que Portugal importa de origem 
tanceza. 

i O chefe de trafego, pessoalmente, procurando em Lisboa 
é Porto às principaes casas importadoras, recebeu as mais 

isradaveis impressões de aproveitamento do caminho de 

erro de preferencia à via maritima para estes transportes, 

qe além de vantagens no preço prometiam rapidez 

o. execução das encomendas, o que assegurava desenvol- 
— Viento no commercio com mutuo interesse dos commer- 

ântes e das companhias ferroviarias. 
fi essa conformidade, 0s commerciantes interessados en- 

laram ordens para França para que por via lerrea fossem 
ali efectuadas às remessas para Lisboa. 
Eos. disposições da lei de transito, facilitando o trans- 

9rte immediato atravez das fronteiras, davam a faculdade 

— 8 presteza em favor d'este trafego. 
Contra toda a espectativa, as remessas por caminho de 

SETrO chegavam a seu destino com demora exagerada e 

com graves prejuizos em defraudações e deterioração, 
Maiores do que seguindo pela via maritima do Havre e 

ordeus. 
; Apresentadas á Companhia do Norte de Espanha as 
lustificadas e comprovadas reclamações contra este impe- 
ESSO ao aproveitamento dos beniíficios das novas tarifas, 

: sa Companhia declinava para as companhias: francezas 

4 Origem do mal. 
: O chefe do trafego portuguez resolveu conhecer pes- 
SWalmente a razão d'esse inexplicavel facto e, em Paris e 

AR NDUS, auctorisado pelo solicito director da Companhia 
: Orleans, Mr. Herteaux, que sempre mostrou 0 mais ama- 

des empenho em ser agradavel à Companhia Real e seus 

tia ntes, verificou que nas gares de serviço de mercado- 

$ os chefes, com a maior solicitude e em comprimento 

e EESAns superiores, elflecluavam com à maxima presteza 
de enIÇÕES para Portugal, à despeito de não allingirem 

'messas pezo importante. 

fa 55 presteza ia O interesse da Companhia ferro-via- 

o É SWralr, desviando-o da via marilima, o trafego que essa 

à. disputava, e privando-a do producto dos transportes. 

oo Obrigalorio o trashordo em Hendaya-Irun das 
"e orias, procedentes de França para à Peninsula, ver 

CNAE na agencia internacional de Irun que, à pre- 

de Er e completar o carregamento de vagões, às remessas 

rem: dnça para Portugal eram armazenadas até completa- 

o pezo de carregamento d'um vagao, ê ahi, além da de- 

ri, se davam os casos de avaria e defraudação que por 

So Sã e prejudiciaes inutilisavam todas as vanta- 
arifarias e exlorços para as manter em vigor, sem 

ee ADTeSSão do abuso, evidentemente provado, que era de 
Perar da Companhia do Norte de Espanha. 
Mais tarde, quando em visita particular à sede da Com- 

inhia Real no Boulevard. de VOpera, em Paris, o antigo 

"ele de trafego, já fóra do serviço da Companha, teve mais 

é 

1 vã explicação d'esta, incuria que favorecia a via ma- 

xa contra à via ferrea, porque ali pessoalmente verifi- 

que um agente superior da Companhia Real, nos es- 
Criptorir : : Sã : 

Plorios da propria Companhia ferroviaria tratava das 

remessas de mercadorias para Portugal pela via Rouen-Ha- 

vre, no que era intéressado como principal agente !!! 

Mais tarde se verificou que este leal agente da Compa- 

nhia Real, e por esta generosamente remunerado, abusando 

da confiança nelle depositada subvencionava agentes em 

Irun para empregarem todos os meios de prejudicar a 

preferencia de transportes por via ferrea, impelindo-os 

para à via maritima!!! 
Com agentes tão dedicados, é no meio das maio- 

res difficuldades em poder satisfazer a compromissos finan- 

ceiros, o cataclismo em que à Companhia Real tinha que 

sossobrar tornava-se cada dia mais imminente. 

Mas se tal derrocada ameaçava a administração supe- 

rior da Companhia Real, os productos d'exploração, man- 

têndo progressivo desenvolvimento, ainda lhe mantinham 

credito favoravel. : 
Tendo o chefe do trafego sempre por guia na geren- 

cia do seu cargo aproveitar as vantagens do porto de 

Lisboa, propoz a adopção de um novo sistema de desen- 

volvimento do trafego transatlantico, em que fossem colle- 

clivamente interessadas não só as companhias ferroviarias 

mas lambem às marilimas. 
N'este sentido estudou à formação d'um serviço entre as 

companhias ferroviarias Real Portugueza, Madrid-Caceres, 

Norte de Espanha, Midi de França e Orleans, estabelecen- 

do viagens directas de todos os portos d'America do Sul 

para à Europa Central, via Paris, e vice-versa. 

Nesta combinação eram naturalmente interessadas to- 

das as companhias ferroviarias, por isso que o trafego 

até então monopolisado pela via maritima passava a ser 

feito em todo o seu percurso de Lisboa a Valencia d'Al- 

cantara pela Companhia Real; de Valencia d'Alcantara à 

Madrid pela Companhia Madrid-CGaceres ; Madrid a lrun pela 

jompanhia do Norte de Espanha; Irun a Bordeos pela Com- 

“panhia do Midi de França, sendo para todas estas compa- 

nhias ferroviarias considerado um elemento novo de tra- 

lego. 
A Companhia de Orleans apezar de ter assegurado - 

o serviço transatlantico por Bordeos, acolheu muito favo- 

ravelmente a projectada combinação. 

Para o serviço maritimo entre os portos d'America do Sul 

é Lisboa foi escolhida de preferencia a Companhia Royal 

Mail, não só pela respeitabilidade d'essa companhia, que 

desde os portos d'America do Sul tinha que cobrar a avul- 

tada importancia dos transportes maritimos até ultimo des- 

lino, o que importava uma grande responsabilidade para 

com as companhias ferroviatias, como tambem, e especial- 

mente por militar em favor d'essa companhia o ler O 

porto de Lisboa como o de primeira escala, desde à sua 

origem em Southampton, sem tocar em Bordeus e portos 

de Espanha, que eram partos de escala obrigados para 

as companhias Pacific Steam e Messageries Maritimes. 

À Companhia Royal Mail, por um agente da respeita- 

vel firma representada ainda'sctuálmente pelo bem con- 

ceituado membro da corpofação commercial de Lisboa, 

tr. Rawes, ánuiu do melhor grado à formar parte d'esta 

combinação, 

Sem se ter chegado à ullimar o estabelecimento de 

preços de transporte, ficou definitivamente estipulado que 

aos passageiros fosse facultado 0, poderem: 1.º — utilisar 

desde logo a viagem rapida desde Lisboa a Paris, e d'ali 

à Londres, Bruxellas, Vienna, Berlim, centralisando a Com- 

panhia de Orleans em Paris este serviço mais além 6 vice- 

versa; 2.º — aproveitar o prazo de 20 dias para que o pas- 

sageiro podesse visitar Lisboa, Madrid, Bayonna e Bordeos. 

Esta faculdade era altamente vantajosa a turistas, 

pessoas edosas ou incommodadas por doença, e sobretudo 

aos caixeiros viajantes, que em uma só viagem podiam 

percorrer estas localidades, de grande importancia para 

às lransacções commerciaes. 
Este projecto da mais alta vantagem foi posto de par- 

le por ter a administração que attender à assunto de maior
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urgencia ! À boa vontade das companhias francezas, em 
auxiliar 6 serviço da Companhia Real, áínda se prova por 

uma nova concessão, que, sendo vantajosa para esta com- 

panhia, ella deixou de aproveitar. 
Dava-se o caso de se aproximar a abertura da ultima 

exposição universal em Paris. 
O chefe do trafego da Companhia Real foi encarregado 

de conhecer em Paris quaes as condições em que poderia 

executar-se um serviço de transporte de passageiros de 

Lisboa a Paris e regresso. Em visita ao director da Com- 

panhia de Orleans, o distineto engenheiro mr. Herteaux, 

expoz-lhe os desejos da Companhia Real, 40 que este fune- 

cionario sempre amavel para com a companhia portugue- 

ta e seus agentes, desde logo prestou a sua annencia, as- 

segurando um serviço directo de Lisboa a Paris e regresso. 

Esta pronta e franca anuencia, surpreendeu o agente 

portuguez, que esperava alguma dificuldade e objecção 

por parte duma das companhias mais importantes da Eu- 

tropa, attendendo ao pequeno e limitado produelo do tra- 

fégo porluguez. 
Fazendo notar o chefe de serviço da Companhia Real, 

que o serviço por via ferrea teria por concorrente à via 

maritima que fazia o transporte dé passageiros directo de 

Lisboa a Paris, por via do Havre, à razão de £€ 5 por pes- 

soa, o director da linha de Orleans não mostrou receio 

d'essa competencia, promplificando-se a acceilar o preço 

da via maritima de € 5 para o transporte directo Lisbhoa- 

Paris. 
A condição que punha era que este serviço fosse leito 

em comboio especial, com bilhetes especiaes de ida e volta, 

e que não se podesse ellectuar segundo comboio dê Lis- 

boa sem que o primeiro aqui tivesse regressado, isto é, 

que os bilhetes não tivessem mais valia do que o praso 
estipulado para a demora: do passageiro em Paris que de- 

via restringir-se a 8 dias. 
O passageiro que quizesse demorar-se tomaria o seu 

bilhete ordinario e viajaria pelos comboios diarios. 
Mr. Herteaux ainda animou o agente portuguez, asse- 

gurando que ainda que 0 numero de passageiros se limi- 

tasse a 100, nem por isso deixaria de convir ellectuar o 

comboio especial. 
Tão vantajosas condições não foram consideradas como 

taes, 6 o publico teve que restringir-se aos comboios ordi- 

narios, ou à tomar o vapor do Havre, para poder apróvei- 

tar o estudo ou diversões da exposição de Paris ! 

Linha do Valle do Tamega 
Como fôra annuúnciado, realisóou-se no dia 21 do mez 

ultimo à inauguração do troço da linha do Valle do Tame- 

ga, compreendido entre à Livração e Amarante. 

Apesar da chuva impertinente que teimou em cair diu- 

ránte o dia lodo, as ruas da antiga villa de Amarante esta- 

vam repletas de gente, vinda de todas às freguezias 

do concelho. À estação estava ornamentada com bandei- 

ras, e festões de verdura, apresentando um aspecto fes- 

tivo de muito gosto artistico. 

N's onze horas da manhã, ao estraléfar alegre dos fo- 

guetes e por entre as acelamações do povo enthusiasmado, 

chegava à estação o comboio que partiva da Livração às 

dez e meia. 
Formavam-o dez carruagens, literalmente apinhadas 

de gente que ás portinholas soltava varios vivas, manifes- 

tándo o seu enthusiasmo por ter emfim alcançado o que 

ha já trinta annos baldadamente vinha pedindo. No com- 

boio seguiam à commissão dos festejos, convidados, e duas 

filarmonicas. 
Todas as carruagens vinham enfeitadas com bandeiras 

e festões de verdura. À machina, trazia á frente um trofeu 

formado com bandeiras nacionaes. 

No edificio dos Paços do Concelho realisou-se um lauto 
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almoço de 50 talheres à que ássistivam os vereadores, d& 
commissão e varios convidados, tendo sido trocados br) 
lhantes e enthusiasticos brindes. : 

A noite, qualro fTilarmonicas percorreram as ruas de 
Amarante, por onde se acotevellavam mais de seis mil 
pessoas admirando as brilhantes illuminações que à com" 
missão de festejos tinha organisado. à 

As festas terminaram alta hora da noite com uma br 
lhante marcha aque flambeaue. 

XI 

Os caminhos de ferro de La Rotta a Valmaseda e da Costa — 

Santander e as suas praias — Bilbao e os seus hoteis 

O caminho que mais convém para seguir de Gijon pá 

ra leste é 0 dos caminhos de ferro da Costa, linha como 
posta de varios troços que já existiam e outros novos 
que os ligaram, estabelecendo communicação entre Ovie- 
do e Santander. é | 

Ássim se poupa o enorme pêrcurso que antigamente 
se fazia, voltando a Leon para tomar a linha de Palenciãs 

é mesmo o que resultaria muito mais longo, vindo a Lê — 

Robla pára seguir a linha de Valmaseda e, em Matapol” 
quera, alcançar à de Santander. 

Digamos, de passagem, que esta linha que em parte 
alguma vemos descripta, atravessa uma região piltoresea 
e se não serve para os que subiram até o Cantabrico, 8 
de grande vantagem para os que vão de Leon para san 
tander e Bilbao, ou da Corunha, Galliza a S. Sebastião, etes 
porque encurla muito caminho. O traçado que nos primer 

ros 44 kilometros não offerece difficuldades, empreende 

ahi a travessia de profundos valles e varios ribeiros O 

que o obriga à repetidas curvas no contraforte da cadeia 

dos Cantabricos, conservando-se nesta posição durantê 
um largo pereurso. 

E' talvez a linha que em Espanha atravessa, mais su& 
cessivamente, differentes provincias; nascêndo na de Leo! 
segue pela de Palencia, Santander, Burgos e vae terminar 
na Viscaya, seguindo em quasi todo o percurso pela vet 
tente sul da cadeia dos Catabricos. 

A linha da Costa, segue, ao contrario, a vertente nor 

te, entre os altos eumes e o mar. 

O melhor comboio é o das 8 da manhã que nos levd 
para o sul, na linha de Laviana. Em Norefia passa-se 8 7) 

linha de Oviedo à Santander-e portanto vamo-nos apror 

ximando da margem da bahia de Viscaya, tomando pará 
isso o sombrio valle do Pilona, até Rivadesella. 7 

A partir d'este ponto à linha torna-se extraordinaria- 
mente interessante, por seguir continuamente à costa, iMº 
troduzindo-se por entre os rochedos como uma cobra, ap” 
parecendo repetidas vezes junto das ondas para logo [fugi 
dellas abrigando-se por um ou outro penhasco. 

ÀA' nossa direita erguem-se os altos pincaros das Pias 
de Europa, à Santa, com os seus 2546 metros, e à Torre, 

com 2642. 
AMlmoca-se em Llanes, num bufete modesto mas com 

regular comida, e pelas 3 horas estamos em Gabezon de la 
Sal, desde opde o comboio toma maior velocidade deixando 

de parar em estações pequenas. : 
Que pequenas, em edificios, são ellas todas, mas muito 

novas, muito limpas, e até com o melhoramento das Tê 

tretes serem provistas d'autoclismo.



Em linhas da Espanha! oh pasmo! Julgamo-nos na 
Súecia ou na America do Norte. — 
—, Pouco depois das 4 da tarde entra-se em Santander 

eMja estação é à beira da bahia, no centro da cidade, e 
POr signal uma elegante estação, bem ornamentada arte 

Nova, e bem disposta. 
* Os hoteis são proximo; não ha que tomar carro. O ho- 

SUSI é muito rasoavel em aposentos limpos e comida. 

Mm face delle abre-se a larga bahia, uma das 
Melhores de Espanha, acompanhada pela ele- 

— Sante alameda ajardinada, Muelle de Culde- 
TON ou Boulevard onde são os principaes esta- 
Delecimentos e se faz, pela tarde, o passeio 

dá alta roda. 

— À noite, esta rua, profusamente illumi- 

Mada, com os seus bons edificios e grandes 

Cafés, produz um effeito fantastico. 
p Um lremvia a vapor, partindo da praça do 

Principe leva, pelo caminho da costa, ao Sar- 

INEO, grande centro de tres pratas de ba- 

nhos, com bellos hoteis, cásino, jardins e ter- 

Maço sobre a praia, onde, todas as manhãs e 
lárdes loca uma banda regimental, conser- 

VYando-se constante à animação toda à tem- 

Porada. 
. Que differença das nossas praias, que 

Dão teem terraços, nem musica, nem mo- 
Vimento de vida, nem grandes hoteis, nem 
Casinos! : 

— Mas teem em compensáção, grupos que 
Aiscutem acaloradamente... sobre politica partidaria... 

Éste tremvia desce da montanha por um grande tun- 

nel, O que tambem não se faz por cá. 
Um passeio até o meio da linha à vapor, parando ali 

Dara seguir a estrada a leste até o castello de la Cerda, 
Interessante, porque nos leva a pleno occeano, Outro se 

6 fazer indo no pequeno tremvia à cavallos até Miran- 
4 e ahi, a pé, pela alameda alle descendo-se pela 

tampa que conduz a S. Francisco. E fica tudo visto. 
; Podemos, portanto, seguir a nossa derrota, findo, pela 

inha de via reduzida, à Bilbao. 
el 
« 

BILBHRO — Camara Municipal 

" À estação de embarque é à mesma por onde chegámos, 
oe linha' é só interessante até Solares. Dabi em deante 

tlérna-se na montanha, cujas ondulações segue, sem nos 

ER Há Ver mais que montes. agrestes, até que depois de 
Ometros de percurso passamos a garganta do Gar- 

MZ, algo piltoreseua. 
oe ANDO comboio é o expresso, que parte pelas 10 
isso da manhã e leva a Bilbao em 5 horas. Temos, por 

O que almoçar muito cêdo ou muito tarde. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 105 

A estação de chegada é junto da antiga do Norte, e no 

centro da cidade. 

Vê-se que estamos num grande centro mineiro, porque 

não só já, em caminho, vimos quantidade de minas em 

laboração, como porque nas estações e no Nervion não 

vemos senão vagões e barcos carregados de mineral. 

E' por esta importancia que Bilbao tem nada menos de 

seis vias ferreas em estações differentes, enormes e bellos 

BILBAO — Beputação Provincial 

edificios, como o da Deputação Provincial e Gamara Muni- 

cipal de que damos à gravura. 

9 theatro é tambem um bello edificio, e outros ha, mo- 

dernos e elegantes, no bairro novo por onde a cidade se 

éstende, com projectos de um vasto jardim que subslti- 

tuirá o bem pequeno mas muito animado, do Arenal, cen- 

tro de vida da povoação. 
Bons tremvias electricos circulam em todas as direc- 

ções, levando um elles a Portugalete, ao N O. foz do 

Nervión, povoação muito ingleza, com grandes fabricas, 

altos fornos, fundições e outras: praia de banhos, porto 

d'abrigo, e ónde está installado o curioso 

DO trasbordador electrico que já aqui descreve- 

mos em 1895 (n.º 179 pag. 165). Às constro- 

eções são muito tipicas, muito pillorescas e 

em posição elevada, na montanha, formando 

um conjuneto de agradavel aspecto. 

Tambem se vae ali pela linha ferrea-a va- 

pór, mais rapidamente mas é passeio menos 

piltoresco; e tambem, pela margem direita 

do Nevvion, se póde ir à Las Arcuas, que é 

defronte de Portugalete, por caminho de fer- 

ro e carro. electrico, havendo assim, quatro 

linhas ém continuo serviço, ligando com a 

cidade. A i 
Pelo que Se calcula d'esta exposição, o 

movimento de passageiros eleva-se a milhões 
cada anuno. 

Todavia, Bilbao não tem ainda um unico 

hotel moderno, grandioso, confortavel, como 

à importancia d'aquelle centro merecia. Os 
que ha, muito melhorados sobre o que existia 
ha quatorze annos, não são maus, mas são 

antigos. Apenas bem situados, sobre à praça, é com ser- 

viço regular. Mas assás modesto para inglezes ricassos & 

americanos, que tantos frequentam Bilbao. 

Para se gosar de um bello panorama sobre a cidade 
sóbe-se, junto à estação de Lezama, as escadas que levam 
à egreja de Begofia. 

Tambem é interessante subir à rampa em frente da 
estação de Achuri (por onde se vae para 8. Sebastião) e 

visitar no alto as minas de'lerro, 
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OS CAMINHOS DE FERRO HUNGAROS 
E' digno de menção o desenvolvimento que as linhas 

ferreas da Hungria teem tido desde que este sistema de 
locomoção foi inaugurado naquelle Estado, 

Em 1847 existiam em toda à Hungria apenas 225 ki- 
lometros de linhas ferreas; em 1905 havia já 18.000 ki 
lometros, dos quaes 7.680 eram propriedade do Estado, 
e sendo explorados sob a sua inspecção 7.130 kilometros 
de linhas locães. 

Devido à configuração do territorio hungaro, quasi 
todas as suas linhas correm de nível, e mesmo as linhas 
que passam por terrenos montanhosos não teem inclina- 
ções superiores a 25 por 1.000, sendo vulgarmente ape- 
nas de 5 por 1.000. 

O raio das curvas é bastante grande, podendo fixar-se 
como minimo o raio de 270 metros. 

Sómente as linhas de extensão superior a 10.000 ki- 
lometros teem via dupla. 

Os carris são do tipo Vignole, em aço Bessemer e Mar- 
lin, de 43 kilogrammas por metro para às de maior mo- 
vimento é de 26 a 38 para as outras. 

As travessas são de azinho, medeando de centro a 
centro 09,91, a 09,78, e a distancia entre carris sendo de 
1,485 nas vias normaes; unas linhas de via reduzida a 
lareura é de um metro, ou de 0,576. 

Nos. pontos em que as condições especiaes das linhas 
o determinam, são empregadas Iravessas de aço. 

No material de traeção figuram 3.200 locomotivas, 
6.000 carruagens para passageiros e 72.970 vagões para 
mercadorias. 

Figuram também varias carruagens automoveis de dif- 
lerentes systemas. Foi nas linhas do Estado que começa- 
ram a ser introduzidas, no anno de 1903. 

Estão em serviço quarenta carruagens eleclricas, pro- 
seguindo os estudos e experiencias relalivos a este sys- 
lema de tracção. 

Os typos de locomotiva adoptados são variadissimos, 
abundando. as. Componnd-tandens de quatro e de dois ey- 
lindros, construídas nas ollicinas de Budapesth. Ullima- 
mente foi introduzido 6 typo de quatro eylindros sobre o 
mesmo eixo, que é na actualidade o modelo normal dos 
comboios expressos. Nas linhas que passam por terrenos 
montanhosos, 08 expressos são rebocados por machinas 
do typo Compound articulado Mallet, com eixos que sup- 
portam dezaseis toneladas, e que arrastam comboios com 
o péso, de 250 toneladas em rampas de 25 por 1.000, com 
à velocidade de oitenta e dois kilomelros à hora. 

Nas linhas de maiores inclinações como as de 25 por 
1000, são empregadas as locomotivas Ablt com cremalheira, 
e nas linhas de via estreita as do syslema Klien-Lindner, 
com eixos emparelhados convergentes. 

Actualmente procede-se nas linhas hungaras à grandes 
experiencias de locomotivas, para o estudo do menor con- 
sumo de combustivel e maior rendimento de trabalho. 

Viagens de recreio pelo Mediterraneo & Levante 
Saiu de Lisboa no dia 25 do mez passado 0 vapor 

(ialata, 0 primeiro navio dos que annualmente a Deutsche 
Levante-Line põe em serviço para viagens de recreio, to- 
cando em varios pontos do Mediterraneo e do Levante. 

E' enorme a aflluencia de excursionistas que se apro- 
veitam das condições excepeionaes d'estas viagens para 
admiraárem as belezas do Mediterraneo e as surprezas que 
ao europeu proporcionam o8 costumes, o clima, é 68 ho- 
risontes levantinos. 

Os agentes da Deutsche Levante-Line são os srs. Ernst 
George, Suc. que prestam todos os esclarecimentos que 
lhes sejam pedidos no seu escriptorio R. da Prata, 8, 2.º 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TRACÇÃO ELECTRICA. 
Porto 

Pela Companhia Carris de Ferro do Porto foi pedida 
aUCLOrisação E prolongamento das suas linhas até á mar 
gem do Leç: 

Lamecgo 

Para o estabelecimento do tremvia entre esta cidade é 
a villa da Regoa foram feitas experiencias de resistencia 
na ponte da Regoa. 

Espanha 

Foi inaugurada a tracção electrica no tremvia de. Cia 
dad Lineal. 
E Espera-se que por todo este anno fiquem termi- 

nados os trabalhos para à installação do tremvia de Pamplo" 
na à Sanguesa. 
E Foi sollicitada a concessão de uma linha electri 

ca em Bilbau que, ligando com as já existentes no molhe 
de Uribilarte, percorra parte d'este e o dos Astilleros, tem 
minando nos diques seocos. 

Estados Unidos 

Projecta-se em Nova York uma linha subterranea para 
o Iransporte de mercadorias, à semelhança da que ha em 
Chicago. | 

À linha partirá da avenida 60, a0 norte do tunel dá 
linha já existente, percorrerá uma linha de circumvallaçãos 
seguindo ao longo do Hudson até Battery, e tomando dê” 
pois ao longo do East River, até entrar outra vez na ave 
nida 60, envolvendo assim todo 6 bairro commercial de | 
Manhattan. 

Uma nova ordem 

O Ministro das Obras Publicas de França estuda a criar 
ção de uma Ordem destinada exclusivamente a galardoar 
os empregados dos Caminhos de ferro do Estado. 

esto 

Os caminhos de ferro da Argentina = = 
O ministerio das Obras Publicas da Argentina fêz pur 

blicar em volume os dados estatisticos do movimento, td 
rifas, material, etc, das linhas ferreas em exploração no 
lerritorio argentino. 

D'esse volume extractamos algunas informações que 
nos parecem interessantes. 

Em 31 de dezembro de 1907, a rêde ferroviaria em 
exploração, não contando as linhas secundarias e de « tram 1 
ways, », media 22.125.563 kilometros, deduzidas as vias 
auxiliares e segundas vias, pertencentes à vinte e uma 
empresas. 

O auvgmento de extensão, 
de 1.568.434 kilometros. 

Nestas linhas ha 2.924 pontes e viaduelos, quatorãe 
luneis, e 1.447 estações. 

O material circulante contava 2.492 locomotivas; 2.031 
CArruagens para passageiros, com 113.953 logares; 1.677 
furgões é 52.405 vagões para mercadorias, com à capacio 
dade de 1.092.000 toneladas. 

O numero de passageiros [oi 41.784.238 com um per 
eurso médio de 1.692.200.536 kilometros. à 

Foram ansportadas 380.870 toneladas de encomo 
mendas e 27.929,01] toneladas de mercadorias. i 

Houve 673 descarrilamentos, oceasionando seis mortes 
e quatro feridos; 139 choques produzindo cinco mortos e 
quinze feridos; e 813 accidentes varios em que mor reram 
261 pessoas e 479 ficaram feridas. 

sobre o anno anterior, fol



— SOLIDARIEDADE HUMANA 
Lom O louvável intuilo de concorrer com o seu eslor- 

£O0 para alliviar a desgraça em que ha mezes se debate 
“gePpulação trabalhadora do Douro, sem oceupação em 
1º possa empregar os braços, arrastando-se faminta pe- 
o campos e pelas estradas, illudindo a fome com hervas, 
“* Bingua d'outro alimento, atirando os lamentos da sua 
CU AOS ares inclementes, vae o Annaario Commercial de MV 

— fg organisar um numero unico, cujo producto rever- 
" Prá q favor d'aquelles infelizes. 

nu, Eta por titulo Lisboa-Douwro. De grande formato, im- E em optimo papel, com uma esplendida capa à EA. 

nto grande merito artistico, e profusamente Wustrado, 
os 1d poesias, pensamentos, autografos, pequenos a 

| soci esboços e aguarellas das figuras mais eminentes da 
| Cedade portugueza. 

E hajam os que no remanso do seu bem estar não 

eso] e ão os desgraçados que choram de fome e dôr na 

tíquez, à provincia do Douro, outrora fonte abundante de 
2a 

a, 

nacional. 

Febito, 
Exposição de aeronautica 

bina lose aclualmente em Berlim dos preparativos para 
“bd de pOSIÇÃO de aeronautica, que deve realisar-se por 

* Ste anno em Franefort-sur-le-Main. 
os Amen deve ter grande latitude, abarcando todos 

Í 15 e de construcção: motores para dirigiveis, aero- 
*s, ipparelhos fisicos e mechanicos para investigações 

ato er Ss, aerostatos militares, e divigiveis para trans- 
€ de passageiros. 

Qi êNento escolhido para à exposição é o mesmo em 
limamente se realisou o congresso de gymnastica. 

CEA > 
Demo 

—  COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

no mez de fevereiro 

Importação para consumo Vemos A 

Valores em mil réis 
To OO 

à 1908 1907 

OS Vivos nai iva 7 So 188.76 
Fins NS primas para às artes e industrias | 2427071) 2005377 
Subs +ecidos, feltros e respectivas obras. 582,99) 505.827 
À Sara ços alimentícias. ...111.. FODE J 1436/7908] — 919.809 

Mensigoo Instrumentos, machinas e 
| fds 108 empregados Ha selencia, nas 

e Mas SR IBUSUria e na agricultura; ar- SANA A 
! nf Jarcações e Veiculos. ....110200. 524.853 380.024 
Taras UCA AZ SR ASRDAAOATE MAIS 436.799 415.75 

ETR EA CANA CR ARRAES 8.375 4h 

SR Total. ice] BMS019] hAS87.882 

Exportaçã e nacionali —  “*portação nacional acionalizada 

Valores em mil réis 
MOTION 

R 108 1907 

ato Res 15 os o RIR SARENDOS SESAIA DE AR: Ol TR346 383.718 
Fios ta, IrÍMas [ara as artes e industrias 483.602 3041,608 
Subs, ecidos, fleltros e respectivas obras. 0B.233 111.720 
Abparej os TOTO NACL sa AR POA 1.975.009 | 1155497 
Mensijos instrumentos, machinas e 

* úirtog p 18 empregados nã sciencia, nas 
m $ q Industria £ Na aoricultura; ar- i À 
nntà Inbarcações e veiculos... 1.00. 10,223 6.284 

MINS OIVÔRSAS cas sad abas 180.956 138.572 

idas 3 PAS EA A A ON REI 224350 | 2.267.299 

EM, — — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Barreiro a Cacilhas, — Foi aprovada uma pequena 
variante entre os pp. 'T. 97 e T. 113, para evitar uma ex- 

« propriação dificil, 
Regoa a Lamego. — (iraças ás instantes diligencias 

de uma comissão delegada da Associação Commercial de 
Lamego, mandou 0 Governo iniciar a construcção do troco 
de caminho de ferro da Regoa áquella cidade, destinando- 
lhe 50:0008000 réis. 

Como é sabido, esse troço faz parte da linha da Regoa 
à Villa Franca das Naves, mandada primeiro estudar por 
Emyedio Navarro que chegou à apresentar um projecto 
de lei para a sua construcção. 

Elvino de Brito classificou-a por decreto de 15:de feve- 
reiro de 1900, e o sr. Conde de Paçô Vieira mandou pro- 
ceder à elaboração do projecto em condições economicas, 
e incluiu-a4 entre às que o governo está autorisado à cons- 
truir pela lei de 1 de julho de 1903, 

À necessidade de construir uma. dispendiosa ponte so- 
bre o Douro logo à saída da estação da Regoa fez adiar a 
CONstrueção. 

Méde a linha 18 kilometros entre Regoa e Lamego. O 
traçado foi já descripto na fiásela, e caracteriza-o o grande 
desenvolvimento que teve de atingir por meio de lacetes 
e curvas de pequeno raio, para vencer à consideravel dif 
lerença de nivel entre os pontos extremos. 

istà sendo estudado um plano de adaptação da esta- 
ção da Regoa às multiplas funcções que lhe pertencem 
como testa de duas linhas de via reduzida em relações 
com à via larga, de modo que se assegure quanto pos- 
sível a independencia das tres. 

| d'esperar que Os trabalhos agora iniciados com o 
lim de minorar os elfeilos da crise do Douro continuem 
até à conclusão do troço, euja importancia é incontestavel, 
e que é destinado à constituir valioso affiuente da linha 
do Douro, à medida que fôr prolongado na direcção de Villa 
Franca das Naves. 

Portimão a Lagos. —0O Governo mandou começar 
à construeção do ultimo troço do ramal de Portimão, com- 
preendido entre a actual estação de Fervagudo, e Lagos, 
dotando-a com 50.0008000. 

O troço, mede 20 kilometros e tem logo no inicio uma 
ponte de. 300 metros sobre a ria. Estão por aprovar os 
primeiros 4 kilometros de projecto por não estar ainda re- 
solvido se se construe nova ponte privativa da linha fer- 
rea, se se aproveita a da estimda, ou pelo meênos os pila- 
res. 

No proximo numero nos oceuparemos mais d'espaço 
d'um difficil problema, cuja solução está pendente. 

Valle do Vouga. — Procedeu-se no dia 29 do mez 
passado ao exame e vistoria do troço compreendido entre 
Oliveira de Azemeis e Albergaria a Velha que hoje é aberto 
à exploração, segundo consta. 

Extremoz-Castello de Vide. — Às camaras mu- 
nicipaes dos concelhos interessados reuniram os seus ex- 
forços para conseguirem àa immediata construcção da linha 
de Extremoz-Portalegre-Castello de Vide. 

Beira Alta.— Para a linha d'esta Companhia chega- 
ram 194.208 kilogrammas de carris e éóclisses. 

Malange.-— Desde 1 de fevereiro que a exploração 
do troço d'esta linha, compreendido entre Zucalla e Ma- 
lele está sendo feita por conta do Estado, circulando tres * 
comboios semanalmente.
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortização do 2.º semestre de 1908 

(Conclusão) 

Obrigações de 4 "/, privilegiadas de 2.º grau. 440 obrigações: 

944 a 97 30444 3046— 8702 8703 9.43% 

— AV307 à 11.310 — 13.025 — 148.895 à 18.001 — 48.042 a 18.944 

— 90,063 a 20,065 — 20.471 a 2).475— 21.603 — 24.604 — 30,798 

30799 — 39 015 — 32.016 — 33.448 — 35.306 — 33.307 — 38.287 
his. 244 

- A9.350 
hn 2930 a 

à 49,345 
39.303 — 40,842 à hO.846 — 15.068 a 453 072 
45.946 à ADADO — 48155 —— A8.136 — 40.340 
49. 7:109 — h9.743 a 49.745 — A9I8Sh3 — 49.863 à 49,865 — 30.261 

- 50,962 — 31.509 — 51.017 — 53.405 — 59.406 — 58.876 — 58.877 

— 60,331 — 60.784 — 60.785 — 62.061 — 62,062 — 62103 a 62.105 

62.371 — 62:602 — 63.045 == 63.733 /4/63,735 — 63.881 — 65.477 

65178. Estas obrigações teem todas o coupon n.º 9 e seonmintes. 

Obrigações de 4 1/3", privilegiadas de 2.º grau: 

$ titulos de 3 obrigações 2 1.337 — 1.94 -— 2.000. 

98 titulos de À obrigação. 
2344 à AZA6— 3880 — L949-— 4950 — 3869-— 6:065 

— 9 — 6íisg2— Fi3-— 6804 6:806 6.807 6:963 
60964— T510— 9548 — O700— 11156 — 12.306 — 12.998 

— 13, 7855 — 14. 758 — 14.810 — 14.820 — 15:07 — 15.358. 
Estas obrigações teem todas o conpon n.º O e seguintes. 

Todas estas duas mil trezentas quarenta e sete Obrigações estão 

devidamente cancelladas e annulladas e deixaram de ser encargo 
da Companhia, 

Amortização no anno de 1908 com o producto da venda 
de terrenos conquistados ao Tejo 

Em cumprimento do disposto no $ 3:º do art. 3.º dos estatutos, 

em seguida se publica a numeração das obrigações de 4%, d'esta 

Companhia que foram amortizadas com o producto duas vendas de 
terrenos conquistados ao Tejo : 

Obrigações de 4 9%, privilegiadas de 1.º grau. 61 Obrigações. 

4883 — hs86 7h) Thi50— 83297 4 8329 9.305 

à 9399 OS SAS =11:508 à 14.500 — 12.252 — 12,253 

- 19.389 — 12.603 — 13.339 à 13.336 — 14.625 — 14,895 — 15/2800 

13.790 — 15,730 — 16.989 — 16.990 — 18.477 — 18.478 — 18.865 

19.236 — 19.937 20/723/0)20.824- 25,322 — 26.065 —— 26.066 

96,98: — 26,285 - - 26.286 — 297.138 — 27.263 a 27.265 27.761 

20,420 — 20.523 à 209.325 —32.094. 

A obrigação com o signal (14) têm 6 conpon n.º 30 e seguintes. 

As sessenta restantes teem 6 coupon n.º 29 e segumies. 

Obrigações de 4 %, privilegiadas de 2.º grau. 124 obrigações. 

F088 — 3.020— 3031 — 3581— 3582 — 4120 à 4122 

— hA997— k998— ho156— 8615— 8.649 (a) 10,045 a 10.047 

— 13.166 — 16.614 /0)16.634 (a)16.6335/a) 18.224 — 18 028 — 20,604 

— 9/16 — 22686 a 22.688 — 23.195 — 23.126 — 25.300 — 23.701 

à 25704 — 26.003 — 20,927 — 20,228 — 31.737 — 31.758 — 31.828 

à 31834 — 31.880 a 31.889 — 32.977 /a 32.980 — 3:34:279 — 34.473 

à IhATT=-34h70 O MASI — IO6:215 à 30.218 — 36.970 (a) 36,976 

(ajã6 TT Ó0)3T BIA — WADIG — A6:560 a 46,562 — 46.951 — 46.952 

ATARI à ATA4O — ABBTO — MOLA à 10443 — 50.604 — d1.915 

— 33.199 (a )NA.282 a 54265 —- 35.002 a 35005 (a)55A61 — 35,266 

à SS960 — 56,213 (0)56.216(0)56.610 (a) 36.61 (a) 3783 nn 57.485 

— IR 255 (58.236 (a BATA — 38 810 (a) 598500) 50431 — D9:432 

— 62.361 — 63.058 — 63.059 — 63.086 — 63.987 — 65.053. 

As vinte e quatro obrigações cóm o signal (a) teem o conpon 

11º À e seguíntes. : 
As Cem restantes teem, o coupon 1.º 8 e seguintes. 

Todas estas cento oitenta e cinco obrigações estão devidamente 

cancelladas e aunulladas e deixaram de ser encarzo da Companhia. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, Lisboa, 31 

de dezembro de 1908. — O Presidente da Commissão executiva, 

Victorino Vaz Junior. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. — Nos termos dos 

estatntos foram sorteadas para amortisação nº obrigações: da série 

« Mirandela Vizeus» com os n.ºº 1.011 a 1.013, 1.46] a 1,465, 4.871 

a 1 873, 5.581 2 5.585, 9126 à 9.130, 26.206 a 26.210. 

Estas obrigações deixam de vencer juro e à importancia do 

capital nominal de cada uma (réis 905000) será paga à partir do 

1º de abril na séde da Companhia em Lisboa, rua de &. N icolau 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
% ro 

, & mai 

nº 88. e no Porto, na agencia da Companhia, casa bancaria dos 

ars. Pinto dá Fonseca & Irmão, Praca de D, Pedro n.º 138 e 0/7) 

Baneo Alltanca, “m 

O pagamento dos juros das obrigações da sórie «Mirandellã — 

Vizen » relativo ao 2.º semestre de 1908 (coupon n.º 39) começar 

16 dia 1.º de abril e realisar-se-ha : em Lisboa, na séde da Com-- 

anhia, no Porto, nos estabelecimentos acima referidos, e em Bet- 

im, na sédo do Denstelhe Bank. | 
O pagamento em Berlim só se effectua até ao dia 30 de junho" 

do corrente anno. 
— Nos termos dos artigos 29,66 30º dos estatutos, é conyocas. 

da a reunião da assembléa geral ordinaria para o dia 12 de abril 

pela 1 hora da tarde, no Banco Commercial Lisboa para à APIe=2 

sentação do relatorio e contas da gerencia do anno findo, sua dis 

cussão e votação, procedendo tambem à eleição da mesa da àas- 

semblêa geral e dos corpos gerentes para o bienio de 1909 à 1910. 

O deposito das acções ao portador poderá effectuar-se, nos ter= 

mos dos estatutos, ó4 na séde da Companhia, rua de'S. Nicolau 

n.º 88 1.º, ou na sua agencia no Porto, casa Pinto da Fonseca e 

Irmão, Praça de D.. Pedro n.º 138. 
Não comparecendo numero sufficiente de SOCIOniStãO:. ES 

di 28 

- 

desde já convocada à segunda e definitiva reunião para o 
de abril. no mesmo local e hora. 

— —=. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de março de 1909. 

Natoralmeénte à primeira parte do nosso botetim tem que ser 

consagrada ao maior vulto da nossa finança, à maior actividade 

do nosso meio commercial, que acaba de morrer — o conde de 

Burnay, ' "s. 

Não 6 itqui logar para apontamentos biographicos e estes mes 

mo só a historia poderá registrál-os, acompanhados dos cominenta- 

rios que o futuro poderá fazer com imparcialidade, apreciando à in 

Nuencia que à sua passagem na vida publica exerceu no nosso 

paiz, Que essa influencia foi notavel dil-o já o grande numero de 
empresas que fundou, à que ligou o seu nome e fez prosperar, 

E à summula d'essas empresas, como à comparação do sem 
principio com o seu fim dão, innegavelmente, a nota de que of 

nado se caracterisava pór um espirito arrojado, intelligente, act 

vissimo e bem orientado — e sobretudo tenaz nas suas ideias, - 

E' assim que de modesto empregado de escriptorio se soubé 

elevar à um dos mais proeminentes 'ogares na alta banca, na altaá 

industria e no.alto commercio portuguez. | 
Entre tantos ramos diversos, heterogenos, à que applicoumã 

sua aptidão, figuram numerosas empresas de viação e bastantes 

de desenvolvimento economico do paiz. . 
E' por Isso longa à lista das empresas, companhias ou empres 

lendímentos em que exerceu a sua influencia, como concessiona- 

rio, como auxiliar financeiro, como administrador, como banqueiro 

ou importante acejonista, hk. 

Basta, entre tantos, citar a linha de Lisboa a Cintra e Torres | 

Vedras, de que foi concessionario, à da Beira Alta, da Beira Baixd 
Salamanca às Frónteiras de Villar Formoso e Barca d'Alva, Vizew 
Foz Tua à Mivandella, Mirandélla à Bragança ele, J 

tambem à Companhia Carris de Ferro recebeu do conde de 

Burnay o vigoroso impulso que produziu a transformação do seu 
systema de tracção, 

A Empresa Industrial. Portugueza tem sido, nos ultimos annos; 

sustentada pela casa Burnay cnjo proprietario ainda ha pouco nos 
dizia, com prazer (o que era confirmado pelos gerentes) nunca ter 

tirado d'ali proveito, à mais da consolação de manter o pessoal. — 

Pertencía-lhe tambem o grande estabelecimento de banhos de 

Vernet-les-bains, nos Pyrjneos orientaes, e alí fundou o1G andé 

Hotel de Portugal, estabelecimento modelar e o principal d'aquella 

estancia, onde tremulava todo 6 anúo à bandeira portugueza, mm 

A cusa que giva sob à firma Henry Burnay & Cs tem sido gente" 

pre interessada nas operações de credito dos nossos governos, € a 
ultimiad'estas foi o emprestimo de caminhos de ferro, emitido em 

fevereiro passado, JS 
Descance em paz o distineto morto e possa servir oseu exemplo — 

de activídade para estimulo de iniciativas onde, como entre nós 
ellas tanto faltam. E. 

* 

A. Companhia Nacional publicou o seu relatorio de 1908, do" El 

qual se vê que às receitas do trafego foram 161 contos contra 166. mm 

em 1907 e às despesas 117 contos, tendo sido de 110 em 1907. | 
Foi à linha de Mirandella à que mais soffreu nos resultados 

economicos do anno, tendo tido nas receitas uma baixa superior 
6 contos e nas despesas um augmento tambem superior a 7; 1a ão 
nha de Bragança às despesas foram ligeiramente inferiores às 46 
100%, e às receilas apenas inferiores em 2 contos de réis. Em cont 
pensação a linha de Vizeu teve um auginento nas receitas de cerca 
de 3 contos e às despesas baixaram de mais de 4 conto, AA 

A média kilometrica das receitas foi de 1.1165$8035 em Mirano 

della; 98335813 em Vizeu e 63235005 em Bragança. O coeficiente 

geral da exploração, que fôra de 63,78 %/, em 1905 subiu natura 
mente e foi de 72,47 oh em 1908, É sa 
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f * Ségundo uma nota que nos é fornecida pelo ministerio, o total O mercado; indifferente à luta das paixões póliticas;, manteve a 

7 S Gui vida fuctuante em 28 de fevereiro ultimo era de 78.062.4303530 — cotações anterióres, com pequenas oscilações, e o mesmo sheceden 

Is. sendo no paiz 65.466.30750053 réis, e no estrangeiro réis aos cambiaes que, apesar da queda do ministerio, fecham hoje 

12596 .123.5525, EE : E ADE, : com leves differenças. como se vê do nosso boletim. 

TRA relação à 31 de janeiro ultimo houve diminuição de réis A lilbira ficou a 53350 compra e 58310 venda; o cambio Rio- 
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Espanha 

Foi [auctorizado o começo das obras de construcção do Cami- 
nho de ferro projectado entre Pamplona, Estella e Logrofo 
E Trata-se da construceão de uma linha que ligue o sul da 

Espanha com Avamonte para se conseguir communicações rapi- 
das com o sul de Portugal. 

França i 
Foi aberta à exploração a secção da linha de interesse local 

(AIDI a Alban, compreendida entre Albi à Saint-Juery, na exten- 
são de oito kilometros. 

j Foi aberta à exploração à linha de interesse local entre 
Couances e Lessay, na Mancha, com a extensão de quaventa e sete 
kilometros, 

Inglaterra 
Está em experiencias nas linhas de Lancashire e Yorksire um 

novo sistema de paragem automatica dos comboios, que funceiona 
impedindo a entrada do vapor e pondo em acção os freios de 
Vacuo, sem a intervenção do machinista, 

Hollanda 
Foi pedida a concessão de uma linha que, partindo da estação 

de mercadorias do Caminbo de ferro do Estado, e seguindo em 
direcção à Leyde passe por Harlem, Isselstéin e Montfort, 

Argentina 
Por oceasião das festas do centenario da independencia, reali- 

zar-se-ha em Buenos Aires uma exposição internacional de Cami- 
nhos de Ferro. TeGa, 

Companhia Através d'Aírica 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

à assembleia geral de 11 de novembro de 1908 

(Gontínuado do n.º 510) 

Ministerio dos Negocios da. Marinha e Ullramar — Diceegáo" dos Caminhos 
de ferro Dltramarinos — n.º 1088 

, lisboa, 23 de abril de 1908. — 11).9º é Exmº Sr. — Pavtícipo a Y. Ex.* que 
foi recebida a conta da ex oração da linha de Malange referente aos seis me- 
z7es de 8 de setembro à 8 de março do corrente anno, conta que nesta data 
é enviada 46 Ministerio da Fazenda pura liquidação. 

Ss. Ex o Ministro tendo tido conhecimento do termo de declaração feito 
pelo Administrador-Delegado d'essa Companhia no Ministerio da Faxenda em 7 de 
março ultimo, gncarrega-me de dizer a V. Ex! que deseja que o contracto de 
exploração da linha de Malaánge fique prorogado provisoriamente nlé (que essa 
Companhia, vesularise as suas contas com o Estudo. — Deus Guarde à V. Ex 

Mo É Ex "º Sr, presidente do Cfonsellio de Administeução da Companhia 
Real dos Caminhos de ferro atravez d'Africa. 

NLHº 6 Ex Pº Sr. — Temos à bonva de accusar « recepção do ofticio do 
V. Ex de 23 do corrente, tomando nota de que a liquidação da exploração da 
linha de Malange nós seis mezes lindos em 7 de março últínuo vae ser foitiv pelo 
Ministerio da Fazenda. 

Quanto é prorogacão do contracto da mesma exploração, apesar de V. Ex 
terdito no seu offleia de 5 de murvo que julgava o prazo de um ou dois mezes, 
pedido como primeira profogação do mesmo contacto, sulliciênte pata se fa 
ser à liquidação das contas entre à Companhia e o Estado, recobliccemos que 
nesse prazo se deram circumstancias especiaes que, prendendo a attenção é os 
egidados do Governo, Intpediraám até oerto, ponto essa liquidação. Em vista 
d'isso não temos divida em acceder no6o desejo de 8. Ex. 6 Ministro concordando 
nós em fazer a exploração dá linha de Matange pelo tempo razoavelmente ne- 
cessario para se fazer à liquidaeã£o de contas entre a Compantila e o Estado. 

Compreende VY, Ex.” 6 sacrifício que esta Companhia está fazendo com o 
adiamento d'essa liquidação é o que esta acquiescunçia da Companhia repre- 
senta de dificuldades para ella. Roga portánto a V. EX. se sirva fazer notar 
isso à S, EX o Ministro, mostruando-lhe ao niesmô tempo ir esta prorrogação 
não poderá ser por um prazo longo, ficando à esta Conipauhia o direito de dar 
por lindo o contracto, de sua propria iniciativa, dado caso, não provavel de se 
não RECADO, à liquidação. 

entretanto, para compensar taes sacrilfleios é para vencer taes dificuldades, 
vem esta Companhia solicitar o cumprimento do artig> 9.º do contracto de 26 
de outubro de 1894, que está nas attribuições do fioverno executar, conforme 
foi pedido no nosso oficio de 31 de outubro de 1907. de que juntamos copia, 
não só porque a Companhia não póde continuar à solíeer essa redueção sem a 
compensação indicada no mesmo officio para complemento das despezas de ex- 
ploração, mas tambem por ser absolutamente injusto que a Companhia continne 
à amortisar o seu debito sem que as contas estéjam devidamente regularisadas. 
— Deus Guarde a V, Éx.º— Porto. 27 de abril de 1908. & 

IIl,90 é Ex." Sr. Conselheiro Arnaldo de Novaes (iuedes Rebello — Dignis: 
simo Director dos Caminhos de ferro UVltramarinos— Lisboa, 

Ministerio dos Negocios da Marinha:e Ultramar — Direcoão. dos Caminhos 
de ferro, Ultramarinos — nº 1145 

Lisbon, 2 de mio de 1908, — NL" e Ex,90 Sp, Tenho à honra de noeusar 
à recepção do officio de V. Ex" de 27 de abril próximo passado, em resposta 
no qual me encarrega S. EX o Ministro e Secretário de Estado dos Negócios 
a Marinha e Ultramar de agradecer à Y. Ex;* o ter concordado com à proro- 
ação do contracto de SSOTaÇão dos caminhos de ferro de Loanda, e de púr- 

Noipar à V, Exº que, sobre oassunto/ da liquidação de contas de que «quello 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

s 

officio se ncoupava, foi feita à respectiva communicação para à Direção Geral 
da Thesourana, — Deus Guarde a Y. Ex. a 

HEM e Ex Po Sr, presidente do Conselho de Administração da Oompanhia 
Real dos Caminhos de fito atraves Africa. 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ulbramar — Direesão dos Caménhos 
de forro Nilbtmarinos = nn 282 

Lisboa, 12 de outubro de (008. — 1)" np Ex." Sr, — Encarreza-me 8. Ex! 
o Ministro é Secretario dé Estado dus Negocios da Marinha e Vltritmar de com: 
municar à V, ES em resposta no séu officio de 30 de setembro ultimo, que o 
assumpto a que elle se refóre está dependetite do Ministerio da Fazenda como 
seguimento, das negociações entúboladas, e que espera que a Companhia de que 
V. Ex:º é ui digno presidente do Conselho de RINNCÃO, continuará fe 
sendo à exploração 
se ultimem. — Deus Grarde à V. Ex.º 

MO e ExPº Sr, presidente do Conselho de Administração da Compantis 
Real dos Cúminhos de ferro atravez d'África. 

IM o Ex! Sr, — Temas à honra de acousar à recepção do offício nº 2682 
da Difeceão dos Caminhos de ferro Vlbramasinos, com data de 12 do corrente, 
6, em resposta, cumpre-nos contlirmat o contendo no nosso de 16. ' 

Com relação à continuar esta Companhia à fazer provisoriamente à explora- 
cão da linha de Malange, temos a dizer à Y. Ex. que não nos convenvde Fátima 
alguma continuar a fazela por uma fórma tão anormal; mas que, considerando 
liquidada à nossa situneão com o Estido e contando que o Governo cumprirá 
integralmente o contracto de 25 de setembro de 1883, não. temos duvida em fe 
LO essa exploração, mas por meio dim contracto definitivo 6 legal. 

OREMDA portanto à VV. Ex. à Unoza de nos fazer sabor, 6 nais Jepressa 
possivel, se o Governo está disposto a fazer esse contracto e quaes us báses 
condições em que deve ser fuito, k 

, Aproveitamos à occasião para panticipar a V. EX. que, um virtude dali 
quidação, do coupon do semestre passado, 6 saldo à debito do Iliesouro, apre: 
sentado. mi nosso oficio de 10 do eorrente, Nica sendo de 5,998:8665760 rêis e 
não de 5,449:5055519 reis, 0 que pedimos à V. EX.º se digno fazer polar. 

Vimos tambem participar à V, ÉEx.* que, em virtude da ultima contabilidade 
reeobida do Loanda e referente à 24 de setembio ultimo, o dobito a esta Gon: 
panhia por transportes e materinaes et: 

Da Repartigão ue Fazenda e Obras Publicas .-..2-- 
Do Gaminho de férro de Malange codec 28:3416370 

Junto & isto 
O saldo da liquidação dá exploracõeo da linha de Mó- 

ango até no Nim de fevereiro proximo passado”. SABOBSAT 
É a liquidação da mesma exploração, cuja nota in- 

eluimos, até ao Bm de Agosto ce 200 cacos —RUO0TADOS — BTHOTHRIO 

É ainda a indemnisacão pela diflerenca nas tarifas do 
café, pedida em nosso officio de 5 de Outubro -- S:5168665 

LL RR SARA A O TORO 80405 817Á 

Tendo esta Companhia de satisfazer no lim d'este mez inádiaveis compromis: 
Ros, púra o que não conta com outrós recursos, vem pedira V. EX. se digo 
mandar fazer este pagamento com a possivel brevidade, afim de se habilitar & 
satisfizel-os. — Deus Guarde à V. Rx. — Porto, 26 de outuliro dê 1908; 

1299 a Koxumo Sr Conselheiro Augusto de Castilho Barreto e Noronha, Di: 
gnissímo Ministro da Marinha e Ultramar — Lisboa. 

SENHORES ACCIONISTAS: 

As contas da exploração da linha de Malange não poderam ser 
rigorosamente apuradas, porque, attendendo ao seu caracter puri- 
mente provisorio, não nos convinha ligal-as ás da nossa linha, nem 
organisar uma contabilidade especial, tanto mais que vós resolves- 
tes não se continuar à fazel-n além dos primeiros seis mezes do 
contracto, sem ser previamente liquidada a situação da Companhia. 

E com o fimde vos mostrar os motivos por que não demos 
cumprimento à vossa resolução, que publicamos a corresponden- 
cia que, sóbre o assunto, foi trocada com 0 Governo. 

Ligada esta com à que se trocou a proposito da liquidação de 

f 
- 

rovisuria da linha de Malange até que aquellis uegociações 

contas com o Estado, e parecendo resultar d'isso essa liquidação, - 
não demos exacto comprimento à vossa deliberação, do que espe-- 
Parmos ser relevados. À : 

Como dissemos, não pudémos apurar rigorosamente as contas 
d'esta exploração, debitando apenas, material e ferias que pagã- 
nos. Bastaria. porém, juntar-lhe à parte proporcional que lhe com- 
pete dos gastos da linha d'Ambaca, que nó relatorio do nosso Diz 
rector Tecnico são calculados em 48:9075257 véis; para se vêr 
que o lucro não é extraordinario. Á 

Indubitavelmente ns nossas condições especies, por explorar 
mos à linha de Loanda à Ambaca, permittem-nos fazermos à exe 
ploração por um preço por que ninguem mais à póde fazer; mas, 
se não fosse isso, serta rematada Joucura tomar tal encargo. 

Tarifas do café 

Como vistes no relatorio anterior, apesar de todos os argument 
tos que apresentamos, entre os quaes avultava, apoiado por algas 
rismos. o de que à redueção na tarila não augimentava o transporte 
d'aquelle produeto nó caminho de ferro, 6 Governo transacto, como 
Os anteriores, recusavia-se à attender as nossas reclamações. 

Argumentavam os interessados que a exportação tinha angmen- 
tado. Mas não é assim, porque, d'um interessante documento diz 

Á 
> 

110195200 a 

- 
* 

E 
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manado da Associação Commercial de Loanda, collectividade 12 
suspeita no assumpto, se vê que as quantidades exportadas desde 
à adopção da actual tarifa estiveram sempre em proporção com 4º 
quantidades transportadas no caminho de ferro. 

Trafego 

2:688 toneladas 
E) Exportação 

1900-1904 (tarila geral)... 
1901-1902 ( » reduzida).... 238 » 8:267 » 
1902-1903. » n dao ESTO " 4:99 ” 
1908-1904 » n CRS 1 122 » 3:820 U) 

1904-1905. à; " 2:33%4 " 4:766 " 
1903-1906.  » o 2:00%4 “ 5:009 " 
1906-1907. » See BRRIO 3:899 n 

3S:449 toneladas
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Mus, quando assim não fosse, e a importação tivesse angmen- 
tado progressivamente, era erro grave argumentar com esse facto 
em favor do abaixamento de tarifas, porque, por muito erande que 
Tosse à quantidade exportada, tudo o que fosse à mais do que o 
ue se transportou nà nossa linha, teansitow por outra fórma, não 
qa teeudicando à tarifa geral, nem lhe aproveitando à reducção da 

— tarifa, 
Não. havendo meio de obter satisfação, nm mesmo resposta às 

NOSSAS reclamações, prevenimos o Governo transacto de que, não 
AIndemnisando elle a Companhia das differenças no rendimento da 
tarifa do café, segundo 6 determinado no $ 3.º do artigo 31.º do 
Fontracto: de concessão, e, tendo terminado ha muito o contracto 
Jeto com à Companhia, iamos mandar pór de novo. em vigor a ta- 
tifa geral. À 

... Resolveu então o Governo consultar o ex.” governador da Pro- 
Vincia, para, em face da resposta, resolver sobre o assumpto, re- 
conhecendo nessa oceasião o direito da Companhia à indemnisação, 

Subindo ao poder o actual Governo, de novo apresentamos à 
"Dossa reclamação, que logo foi attendida pelo ex.mº Ministro da Ma- 
Tinha (cujo espirito recto e justo se tem evidenciado por todas às 
Ormas) em um decreto de 6 d'abril, pelo qual o Governo conserva 
+ redueção na tarifa do café e manda indemnisara Companhia nos 
ermos do $ 5.º do artigo 34.º do contracto de 25 de setembro de 1885, 

à Se é verdade que já não somos prejudicados com aquella re- 
EREÇÃO, nem por isso devemos deixar de fazer vêr a inutilidade do 
Encargo que o Estado toma, como meio de desenvolver o lrafego 
da linha. : - 

Como benefício para 0 commercio, já no anterior relatorio de- 
Monstramos que elle é em uma tio pequena percentagem, que 
do compensa de fórma alguma o prejuizo que a Companhia sof- 

D 

fria e que agora sobrecarregsa o Estado, : ã 

Sã Beta. 
Avisos de serviço 

Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Limitação de serviço 

Desde 20 de marco ficou limitado, entre Regoa e Marco, o ser- 
diso de passageiros pelo comboio 186-mixto, cujo horario está in- 
"ÍCado no cartaz A-67, d'esta direcção, datado de 7 de maio de 
228; heando, portanto, sem effeito, nesta parte, o disposto no 
4Yiso do publico D-701, de 18 de julho do mesmo anno. 

(Continúa) 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Semana Santa e feira em Sevilha 

Festas du Semana Santa de 4 a ll de abril de I908— Feira de 18 a 21 de abril de 1809 

Lis É Veços de ida e volta muito reduzidos (incluindo o sello): — De 
Tx nOa-Rocio e Entroncamento: 1.º classe 1853300, 2.º classe 125900 
" * Classe 8$600. De Porto-CGampanhã: 1.º classe 21 5300, 2º classe 

: $900 e 3º classe 105100. 
nm Vúlidade dos bilhetes: em todos os comboios ordinarios e no es- 
Ro (1.º classe). Tda de 1 à 18 de abril, Volta por todo o mez de 

Somboio especial directo. com sleepin -Car, Wagon-restaurant e 
úirruagens de 1.º classe (numero limitado de passageiros), 

eh Partida de Lisboa: Rocio 48 SD da tarde do dia 16 de ábril, 
Negada à Sevilha às 815 dá múánhã (hora hespanhola). 
98 da de Sevilha às 7,40 da tarde (hora hespanhola) no dia 

Ee ADI), Ghegada & Lisboa-Rocio às 129,44 da tarde. 
ão enda de bilhetes para esse comboio desde 8 de abril na agen- 

da Companhia Internacional dos Wagons-Lit.s, 
sepy; Ansporte de automoveis: — Aos portadores de bilhetes d'este 
VIÇO especial é facultado 0 transporte de jda e volta dos seus 
ae a oveis, dentro do praso de validade dos mesmos bilhetes, aos 

do 1505 Seguintes: De Lisboa-Caes dos Soldados, Braço de Prata ou outroncamento e Sevilha e volta, 385500 véis; De Porto-Campanhã 
la Nova de Gaya a Sevilha e volta, 468400 réis. 

Elvas despachos e mais formalidades aduaneiras nas fronteiras de 
à ct Badajoz serão de conta dos proprietarios dos automovvis. 
Sa extanhia Real porém para maior facilidade presta-se a effectuar 
fhera ndições da respecliva tarifa de operações aduaneiras, essas 
] úquelias por intermedio do seu ágente commercial e aduaneiro 
bo us fronteiras, o qual constituindo-se fiador perante à Alfan- 
" SA i responsabilisará pelo regresso dos antomoveis, Para esse 
ão devera O passageiro declarar na respectiva nota de e le 

* NS os que se compromette à fazer regressar o automovel pela 
dentes a onieirg e se responsabilisa pelas importaneias conrespon- 
importa os direitos de saída de Portugal e de entrada em Hespanha, 
io era pela qual o agents da Companhia Real fica por fiador BEBA y Dara com a Alfandega, 
do 6 eita Mais esclarecimentos ver os cartazes allixados nos logaros 

STA ume, 
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Transporte de volumes cujo carregamento exija 
o emprego de 2 vagões 

A partir da data do presente às vigas de ferro ou de madeira, 
às pranchas, os barrotes, os carris, os tubos. bem como outros ab- 
jectos analogos que isoladamente não pezarem mais de 1.000 kilo- 
grammas e eujo comprimento fôr superior a 6,50 metros e não ex- 
ceder 13 metros, exigindo, portanto, 60.seu carregamento » emprego 
de dois vagões, poderão ser taxados pelo seu pezo eflêctivo e pelo 
preço da classe especial da Tarifa Geral, sempre que o expedidor 
declare explicitamente na nota de expedição que se sujeita à de- 
mora até dez dias, além do prazo regulamentar de transporte, que 
à remessa possa solfrer, para ser completado com outras remessas 
O carregamento dos vagões empregados, 

A Compaanhia declina toda e qualquer responsabilidade pelos 
atbrazos Ou avarias que possam oceorrer até que as remessas sejam 
retiradas, 

Não fazendo o expedidor à declaração acima indicada, estes 
transportes serão taxados, conto até aqui, pelos preços e condições 
be CABUUlo IM da tarila especial interna n.º 14 de pequena velo- 
cidade, 

Compânhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Apeadeiro de Oliveirinha 

Desde 1 de abril de 1909, o apeadeiro de Oliveirinha, fica ha- 
bilitudo à fazer servico de grande e pequena velocidade, interno 
e comlnnado. 

Não serão expedidos nem recebidos volumes de-peso indivisi- 
vel superior a 100 kilos. 

Os expedidores coadjvarão a pesagem e «à conduceão dos vo- 
lumes para o local onde devem ser carregados. (Os 

Os preços applicaveis são os resultantes das estações immedia- 
tas (Carregal é Cannas), no sentido ascendente ou descendente. 

Pica antllado 6 aviso ao publico de 3 de setémbro de 1890. 
Lishoa, 27 de mnarço de 1909. 

Es A 

ARREMATAÇOÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de 5.000 kilos d'agua-raz 

No dia 12 abril péla 1 hora e meia da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio) perante à Commissão Executiva d'esta Com- 
panhia serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de 8.000 kilos d'agua-raz. 

As condições estão patentes em Tisboa. na repartição central 
do Servico dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Ano- 
lonia) todvs os djas uteis das 10 horas da manha às 4 da tarde. 

O deposito pará ser ádmittido à licitar. déve ser feito até ás 
12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o re- 
logio externo da estação central do Rocio. 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Venda de carris usados 

Vendem-se carris de aco usados, retirados da linha; to preço 
de 25 réis,o kilo nos logares de deposito. Aos compradores de 
quantidades esuaes ou superiores a 8:500 kilos faz-se 0 abatimento 
de 10 WI" 

Os. carris inteiros, teem o comprimento de 8.00 6. 0 seu pezo, 
quando retirados da via, regula por 235 a 27 kilos por metro. 
São muito pESDTOS para à construeção de pequenas pontes sobre 
vallas, postes de appoio de coberturas, postes telegraphicos, pavi- 
mentos: de abobadilha em terraços, ete: 

Ha coupons de varias medidas, Não havendo da medida dese- 
juda pelo comprador, cortam-se, ficando de sua conta 0 córte e a 
parte não utilisada. 

Que fabrica de machinas ha em Portugal 
que produza apparelhos para serrar, perfurar e encurvar 
Carris ? 

Offerecimentos especiaes sob U. H. 
6. Ramblo del Centro, 37, Barcelona. 

3769 a Roldós y 

Deseia-se entrar en negociações para a exploração 
] de uma patente de invenção relativa 

à um novo processo, muito efficaz para a conservação da 
madeira, augmentando-lhe à duúresa e à tenacidade. 

Dirigir carta a dl. G.—La Rédame Universele— 12, 
Buolevard de Strabourg, Paris. 
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AGENDA DO VIAIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne sanrions recommander à nos Jectenrs d'autres maisons, que celles indiquées 
car nous les connaissons par expérience personnelie. NAide-mémoire du voyageur — 

BILBAU ro” Pr eemerida, Sucursal na ilha 
de Chace harra- Mendi. —Proprietario, Felix Nunez & CC 

IM Grande Hotel— BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
do Elevator—-Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem: Banhos completos. Ser- 
vico especial pari diubeticos. Bons quartos. luz ele- 
ctrica, Áchio é ordem. Precos modicos, 

Vie splen 

ci-dessous, 

Braganza-Hotel, —Silons- 
" Orare.-— LISBOA díde suf ja mer—servics de (.º 

Proprietario, Viofor Sassetti. 

Grande Hotel d'Inglaterra—lm 
LISBOA frente da Estarão Central. P. dos Resta: 
radores: De (3 /ordém. Ascensor, Luz electrico. Re: 
commnenándo pel A PrOpAR manda de Portugal, 

€. Mahony & Aida Connie: 

PORTO Grande Hotel do Porto.—le meil- 
leur de lh Ville. Lits à ressorts, Omnoibos 

Tólóphone. Boite anx lottres—Silles de lecture el de 
reception. Bains. Journicux, 

PORTO Hotel Continental, hua Entrepare- 
des (Frente à Batalha). Servico de 1.º or 

dem, preços OHENDASA, Prente do correio, thea- 
tros; Muito central. —Propr. Lopez Munhós. 

PORTO o Hotel Real. — lua do Homijardim, Um 
Hotel Metto. — Serviço de primeira or- & 

CINTRA dem — Aposentós CONTOMANDIA 6 teima or. LISBOA SOUS, CONSISNWÇÕES, be) pia so bes de primeira onde. Unico defronte da Estucão Cem 
— Magnificas yistas de ferra e mar Salao de jantar | Mouncio pa frente da a Jia du Rei, 73, 2 tral de S. Bento, proximo à praca de D. Pedro. Preço 
jara 150 pessoas — Magnillco parque para ÁCRAIA lt 
uminação electrica— Telefone n.º 14—Procos razoan- 
veis—P roprietario: José Lopes Alves, 

ESPINHO Hotel Particular. Servico ode pri 
méira ordem sala de visitas, piano, gá 

hinete de léitura, ete, ete, Modicidáde de preços, 
sendo um dos hoteis mais bem situados e que mais 
convém nos uummerosos bantiistas. — Propr., Serafim 
Pereira. 

DA Grande Hotei do Toural.— 
GUIMARÃES 15; Cunpo do Tortral, 18. —Lste ho” 
tel é sem duvida um dos melhores da província, de 
inexcediveis. commordidades é aceto;s tratamento re- 
commendayel—Projirie tario, Domingos José Pires. 

Artigos de nier- 
BOT 

Canha & Fúrmigals - 
Cearia. Podo Municipio, 4; LISBOA 

Hotel Moreira.—No largo; em frente 
MAFRA do convento, — Bellas gecominodacões desde 

L$000 réis por din à 18500,Rodúceão de precos para 
Caixeiros viidantes. 

Segyhers & Paradis.. 
PARIS de grundes fabricas da Belgica, 
ele.- sabriçã: se ribe, 7 Fé 

PORTALEGRE 

Ré presentantes 
Inglnteria, 

Hotel Caraça. 0 ih ineipal 

rasoavel —Propr; seram Pereira. 

PORTO 

S ET U B A L Grande Hote! Es erança.- 
Avenida Todi, em frente do theatro; 

sitio central: bullas vistas. Bellos-a 10Sentos; Sarviça 
PEOTHÃO: Diária 15200 a 28500. "rop. Lourenco /k 
OUrenco. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — Prin- 
cipal estabelecimento de Sevillia— Nin, 

Ininação FI: iwv— luxuoso patoeo—Sala de jantar para 
200 pessoas Banhos. 

— 

João Pinto & Irmão. Duspac hantes 
—Tltua Mousinho da Silveira, 184. 

Sautier & 6.º — “Comimissões, da cidade e tá Sos melliores da ' Viuvade Jue- 
H À M B U R G 0 trunsportes máritimos pelas mois | provincia, Servico bóm e aceitando. Carro ua estação VALENCIA D ALCANTARA Yi Mm. Estis- 
mportantes carreiras de vapores.— Servico directo [| do comboio do dia, de Lisboa. Prop. Antonio Oli-|Tezg., — Agente: internacional de RANA y trouss 
entre Hamburgo e Espanta. veira Caraça, potles. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SLIDE BS 
$a o Ar 

del 

"COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Exploração dos Caminhos de Ferro de Madrid a Caceres e Portugal 

e do Oeste de Hespanha 
Companhia de 

SERVIÇO DIRECTO COMBINA DO 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 203 DE GRANDE VELOCIDADE 

(Internacional n.º 104 da Companhia hespanhola) 

Em applicação desde 1 de Abril de 1909 

Ss 1 

Bilhetes de IDA e VOLTA entre as estações abaixo indicadas 

Preços dos bilhetes 

! 1.º classe 2.º classe 3.º classe 

De Madrid-Delicias ás estações abaixo |. UNE ea AEA| (oa é DA SS 
é volta ou vice-versa 

M.C.P. | CG. Real | Total [M.C.P.| CReal | Total [IM C.P.| C Real Total 

| Réis Héêis Réis Rêis Réis Réis Réis Réis Róis 

oie oO Sa STNASAL AS 129.938] 7.022|/ 19.260] 8.379] 4.921/13.5001] 6.478) 3.542 9.720 

Porto-Campanhã AA SINAES CANSO 10.463] 8.797) 19.260] 7.333] 6.167/13.500] 5.281) 4:439| 9.720 

4 ES 

Bilhetes CIRCULATORIOS 

: entre Madrid-Delicias e Lisboa e Porto-Campanhã 

Preços dos bilhetes 

OR««DD AFU—.——————
 

3.º elasse 1.º classe 2.º classe 

7 Vem 

Pa 

C. Real 

.. 

M. C. P. C. Real 

rs 

Muta:P, M. CP. Total 

Réis 

12.320 
Réêis 

10.540 

Réis Rêis 

8.633] 7.387 
Réis Rêis 

5.312/11.520 

N. B. — Os preços supra indicados, $ $ 1.º e 2º, não incluem o imposto de sello, nem em Portugal nem em Hespanha. 

"” | A
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Condições 

1.º — Estes bilhetes, validos por 30 dias, incluidos o de partida e o de regresso, são pessoaes e intransmis--——- 
siveis e devem ser assignados pelos portadores. os quaes não poderão negar-se a comprovar a sua identidade 

por meio da sua ássignatura, sempre que isto lhes seja exigido pelos agentes das Companhias, 
, a bilhetes só podem, pois, ser utilisados para o regresso pelas mesmas pessoas que os tenham utili 

sado à ida. | EITA 
a
c
e
d
a
 

SO 

2.º .— Sempre que os portadores d'estes bilhetes d'elles façam venda ou os cedam a favor d'outro individuo, = 
serão os bilhetes cassados e considerados nullos e os infractores postos à disposição das auctoridades competentes. 

3.º— Os portadores d'estes bilhetes poderão deter-se em todas as estações portuguezas e hespanholas, 
comprehendidas no itinerario do $ 1.º e do $ 2.º, podendo os portadores de bilhetes do $ 2.º visitar a Figueira = 
na ida para o Porto ou no regresso d'esta ultima cidade. E. 

4.º — Ag creanças de mais de 3 annos de edade pagam bilhete inteiro. Nenhum abatimento é concedido nem É 
a militares nem a marinheiros. ' a À 

5.º — Não é permiltida a mudança de classe aos portadores d'estes bilhetes. Comtudo, os portadores de 
bilhetes de 1.º classe poderão oceupar logares de luxo, quando os haja disponiveis, mediante o pagamento da. 
competente sobretaxa. ! 
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6.º — Em todas as estações em que se detenham, deverão os passageiros fazer carimbar os seus bilhetes == 
tanto à chegada como ao retomarem o comboio, sem o que serão considerados nullos para o seguimento da viagem. — | 

7.º — Os bilhetes circulatorios podem abranger dois itinerarios, a saber : 

1.º Madrid-Valencia d'Alcantara-Entroncamento-Lisboa-Figueira da Foz (por Entroncamento ou Torres 

Vedras)-Porto Campanhã-Entroncamento-Valencia d'Alcantara-Madrid. * 

2.º Madrid—-Valencia d'Alcantara - Entroncamento Alfarellos—Porto Campanhã-Figueira da Foz-Lisboa | 

(por Alfarellos-Entroncamento ou por Amieira-Torres Vedras)- Entroncamento-Valencia d'AÁlcan-=- 
tara-Madrid. 

A viagem pode começar por Lisboa, Porto Campanhã ou Madrid-Delicias, vendendo-se os bilhetes em 
qualquer d'estas tres estações. à 

8.º — É permittido a cada passageiro 6 transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem. Os excedentes 

d'este peso serão taxados pelas tarifas geraes das duas Companhias combinadas. = 
$ unico. Os passageiros podem despachar as suas bagagens para as estações onde desejem deter-se pagando | 

o excesso de peso, se o houver, com relação ao percurso effectuado e assim successivamente ao continuarem à 
viagem entre os pontos avnde se dirijam, tudo nas condições da presente tarifa. : ã | 

Os direitos de registo, guia e sello que gravarem as expedições das bagagens ficam a cargo dos passageiros. y 

9.º — O passageiro que interromper a viagem em qualquer estação de paragem onde se detenha e d'abi 

queira regressar à procedencia pode fazel o, mas perde o direito ao resto da viagem e nunca poderá exigir | 

qualquer indemnisação. "e 

10.º — Ficam em tudo o mais em vigor as condições das tarifas. geraes de ambas as Companhias. 

A presente annulla e substitue para todos os effeitos a tarifa especial M. L. n.º 3 de grande velocidade, 
de 26 de Março de 1903, e o Aviso ao Publico B. 1366 de 29 de Setembro de 1904. 

Lisboa, 16 de Março de 4909 "| 

O Director Geral da Companhia 

A. Leproux 

Exp. 833: 
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FE AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL Nº o— PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 18 de março de 1908) 
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DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

3.º Ampliação à tarifa especial interna n.º 18— PEQUENA VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 414 de Março de 1909) 

DEPIIEESO DE MARCO DE 1905 

A a 

À classificação d'esta tarifa é ampliada como se segue: 

Carga 
Grupos minima 
para j dos 

Mercadorias Wagons Sérles WIfonS 

completos completos 

TONELADAS 

Cortiça virgem acondicionada. .....110000. 2 De À 

» ERRA: SA cu goto BREAD o ET ErVOO 2 4.º 4 

Lisboa, 4 de Março de 1909. 

À 

* O Engenheiro Director 

Entonio Lountenço da Silveira. 

Exp.tº n.º 1:413 
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